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Correio 

Entre os ramos de serviço publico, em que 
se observa melhor organisação e mais cons- 
tante regularidade, todos são concordes que 
se deve incluixo nosso correio, desde a refor- 

e teve e desde que a sua administração 
se confiou a um dos mais inteligentes e zelo- 
sos.empregados do Estado. 

Entretanto, inão se pense que julgamos tal 
serviço'perfeito e sem carecer ainda de muitos 
eimportantes melhoramentos. 

* Emalguns pontos, a-base da organisação, 
em que assentou, são os de mais incontestavel 
vantagem, como, por] exemplo, a taxa unica 
em relação ás diferentes distancias e só vari 
vel com'referencia ao peso. “ei 

A Belgica; que éurha nação bem adminis- 
trada, ainda não chegou a esse aperfeiçoa- 
mento. ger 

Vigora n'aquelle reino o systema das zo- 
nas e a um certo raio de distancia da capital 
varia a taxa de cartas do mesmo peso. 

Quando se aboliram para Bruxelas os di: 
reitos de consumo, estava-se a ponto de ado- 


ptará taxa unica, mas-o góverno, sempre caus | 


telloso, temeu arriscar de prompto mais algu- 
ma receita doque a resultante dos direitos de 
consumo, que iam acabar, 

Algunsjornaes d'aquelle reino, vendo que 
a receita publica excede a despeza, começam a 
instar, para que Se opere a receita postal, no 
sentido da taxa unica. 

Este systema, a que anda adjunto o da es- 
tampilha ou pagamento prévio do porte, &o 
uniço. preferivel para o serviço dos correios, 
mas requer a mais activa e constante fiscalisa, 
gão, bem como que so pague mais com Jargue- 
za do que restrictâmente o serviço,que prestam 
todos.s agentes e empregados do correio, 

Ambos estes pontos devem, merecer em 
Portugal a attenção do: governo e das cama- 
ras. . 

O rendimento do correio tem augmentado 
eo saldo não deve entrar na receita publica 
sendo na parte que não seja precisa, pára aper- 
feiçoar esto serviço; que 0 publico paga no Es- 
tado como fal e no como um imposto. 

O lucro do, governo seria já avultado, se 
dos portes da correspondencia particular ti- 
vesse o proveito de lhe ficar gratuito o porte 
de toda q correspondencia vfficial, Juntar a 
esta vantagem a dereceber uma avultada ver- 
ba, que orça por cem contos, deixando estacio- 
navio o serviço do correio, tum facto contrário 
atodas as boas regras de administração pu- 
blica e contrao qual manifestamosfrancamen- 
teamossa opinião. o 

7 por este motivo que ontendêmos ser pos- 
pivel melhorara situação do pessoal do correio, 
para em boa justiça lhe exigir rigorosamente 
o violento serviço da sua incumbencia-e a mais 
severa probidade no 'modo' de o desempe- 
mhar, > A y % a 
O facto notavel acontecido com q carteiro 
Patrocinio em- Lisboa não terá sido isolado, e 
outros abusos devem existir, mórmente fóra 
das cupitaes, é esses unicamente se odem evi- 
tar por meio da fiscalisação, no só dos empre- 
gados, mas até do publico. 

Assim o acaba de reconhecer o governo da 
Austria, vrdenando que em todas as estações 
postaes do imperio exista, um livro, dovida- 
mente rubricado e authentico, onde qualquer 
habitante da Austria “ou forasteiro possa ins- 
crever as queixas que tiver do serviço do cor: 
reio, deixando no lado do nome a sua residen- 
cia e até qualquer alvitre,que lhe lembre para 
evitar o facto contra o qual reclame. 

Ha pouco o governo francez tambem pres- 
tou attenção aos. descuidos e abusos que possa 
haver no serviço dos correi 

Em um documento redigido no estylo cla- 
ro e persuasivo, que tanto caracterisa 0 expe- 
diente da administração franceza, o conselhei- 


que devem attender aos interesses locaes, e pa- 
ra que tractem com toda a attenção o publico, 
de quem todos njs dependemos. » 

M, Vandal termina a circular assegurando 
que está na firme resolução de promover a de- 
missão de todos os empregados, que se não con- 
formarem com as instrueções que lhes dirige 
n'este documento. .. 

As ideias da circular são, na parte mais 
importante, applicaveis a todos os ramos do 
serviço publico, e u divulgação de tnes ideias 
parece-nos sempre conveniente, quer a sua ori- 
gem seja nacional ou estrangeira. 

Foi por tal motivo que não hesitamos em 
incorporar n'este artigo o que nos pareceu 
mais importante na circular-do director geral 
das postas de França. ú 

Se o serviço do correio em Portugal se não 
continuar a julgar estacionario nas suas refor- 
mas, obtendo dos poderes publicos, que o não 
privem dos meios que possue para o aporfei- 
goar, acreditamos que a ilustração e zêlo do 
snr. sub-inspector dos correios do nosso paiz 
não deixarão de seguir o caminho encetado, 
para-que o publico tenha todo o proveito de 
um.scrviço, que paga para ser commodo, rapi- 
do e fiel no modo como se desempenho. 


me 
mRegúlamento das alfandegas 
Copiamos hoje do «Diario de Lisboa» o 
officio do snr. director interino da alfandega 
grande de Lisboa, a que se refere a portaria 
que hontem démos na correspondencia da ca- 
ital. + 
E Referindo-so o officio á execução do novo 
regulamento das alfandegas n'aquella casa fis- 
cal durante o mez de novembro findo, apressa- 
mo-nos a publical-o para a historia da impor- 
tante questio,que teem levantado as novas dis- 
posições aduaneiras, a 
Não era de esperar que a officio, dizendo 
respeito a uma epocha tão curta, nos désse 
mais desenvolvida apreciação do novo regula- 
mento, demonstrando as vantagens resultan- 
tes da comparação com o systema seguido até 
“4 reforma. Todavia, vê-se que o snr. director 
intérino fez todo o esforço para cumprir o seu” 
dever o esclarecer-se: 
Não: será, pois, por esta peça official. que 
possa dizer-se avaliado devidamente o decreto 
de 30 de setembro, nem respondidas as recla- 
mações que contra elle fez o corpo de commer- 
cio. Essas reclamações, segundo se deprehen- 
de da portaria que elogia este officio, ai nda não 
haviam chegado ao seu destino, mas são já do 
dominio do publico." Faça-se justiça e nada 
mais, a A Va 
+ O maior empenho que teve o snt, director 
interino foi o de responder às arguições feitas 
4 sua administração. Era dever seu fazel-o 
ara desaggravo da sua honra, se bem que a 
fora nas péças officises não deve desaggra- 
var-se com tanta animosidade. Quanto á dif- 
ferença na receita, respondeu o anr, director 
interino cabalmente. A 
Sentimos que o digno funccionario deixas- 
seem segredo razões a que faz allusão. Não 
nosparece tambem queem peça official se deva 
proceder assim. Não se tome este dizer a cen- 
sura mas a consciencioso reparo danossa parte. 


TUl.me e ox6.% snr.— Acabando de findar o pri- 
meiro mez da minha gerencia de director interino dn 
alfandega grande de Lisboa, julgo a proposito dar 
cumprimento no disposto na ultima, parte da por- 
tarin de 28 do-outubro proximo findo, que me foi ox- 
pedida pela secrotaria de Estado dos negocios da fa- 
zendn, publicada no «Diario de Lisboa» de 29 do 
mesmo mez. et 

Releve-me porém v. exc.* o eu não me limitar, 
noque passo a expor, ao que restrictamente me cum- 
pria, em observância da citada portaria ; por isso que 
v. exe subo que, tendo eu por habito dar inteira con- 
ta de todos os meus actos como funecionario publico, 
para só por elles poder ser nvalindo, com justiça, o 
meu procedimento, e não atravez do traiçeiro pria- 
ma das paixões desordenadas, hoje mais do que nun- 
ea o devo assim praticar; pois que tão apaixonada 
como parcialmonte teem sido avaliadas as pessons é 
as cousas, em relação no novo regulamento das al- 


ro de Estado director geral dos correios com- 
endiou d'esta fórma os deveres dos emprega- 
do de tão importante ramo de serviço : |, 

«Os inspectores dos correios não são unica- 

monte empregados , cujo encargo exclusivo 
consista no desempenho de um dever quasi ma- 
terinl, concentrando apenas os elementos da 
contabilidade dos respectivos districtos, São 
chefes de serviço, que devem olhar attentos e 
vigilantes para todos os factos que se passam 
ma administração a seu cargo, e d'estes os que 
mais devem merecer a sua sollicitude são : 
Chegada e partida dos correios 
Distribuição da correspondencia 
“Serviço da posta rural 
Acondicionamento das malas 
“Verificação nas estações postaes 
Policia dos empregados. - + 
| Nompete aos mesmos inspectores propor 
adulinistração central as providencias que fo- 
xem tendentes a melhorar o serviço postal, sa- 
tisfazendo nos interesses dos povos. 

O serviço do correio não tem direito para 
ficar estacionario: Sendo a sua missão satisfa- 
-zor ás necessidades publicas, que nascem e se 
«desenvolvem diariamente, deve conhecel-as 
«desde a origem, estudal-as, apreciando-as de- 
“vidamente, e antecipar por este modo as recla- 
wnações do publico, em vez de se limitar a in- 
formar o que se lhe oferece a talrespeito,quan- 
«o para esse fim lhesão mandadas pela admi- 
mistração central. 

* Agradecerei tanto ao chefe do serviço,que 
mo proponha qualquer providencia util, como 
«censurarei o chefe de cujo districto receba a 
indicação de qualquer providencia para van- 
agem do serviço em proveito do publico, que 
mio tenha sido proposta pelo referido empre- 
gado; 
hi Invoco, portanto, o zêlo dos meus. princi- 
paes colaboradores para se associarem ao pro- 
posito, em que estou, de manter a administra- 

- são dos correios no credito que deve ter uma 
repartição, firme no desempenho dos seus de- 
veres, esclarecida tio modo de os cumprir e 
sempre sollicita pela commodidade do publico. 

Convido os inspectores do correio nas dif- 

ferentes localidades, para que se possuam das 
“ideias que lhes manifestamos na presente cir- 
cular, a fim de que as possam depois transmit- 
tir, como convem, aos empregados que servem 
sob as suas ordens, para-que todos compre- 


bendám a consciencia do dever, o cuidado com |. 


fandegas maiores, decretado em 30 de setembro d'es- 
te anno. - s 
NENDIMÉNTOS COMPARADOS 

Começaiei por offerecer ulgumas considorações 
ácerca do rendimento arrecadado n'esta ensa fiscal 
durânte o ultimo mez de novembro, comparado com o 
deigualmezde 186L. ; 

Posto que se deva considerar como axioma —que 
diverens causas, alheias á neção fisoal, podem moti- 
var o augmento ou a diminuição do rendimento das 
alfandegas;-—não sendo menos verdadeira a, proposi- 
ção de que—os dados estatísticos relativos à limita- 
dos periodos não podem servir só por u 
to rigoroso para bem se avalinr a alludida acção fs- 
cal —é comtudo certo que os factos ahi estão mostran- 
do que ha quem, confessando em publico e em parti- 
cnlar serem verdadeiras aquellas primícias, d'ellas 
tire as mais erroneas consequencias. 

Comparando-se o rendimento arrecadado duran- 
te o mez de novembro do corrente anno 
réis. Do e nieg airaraa, « 194:2365032 
com o de igunl mez de 1861 réis... ... 295:0788594 
resulta a differença contra aquelle mez 
deréis..ceresme renata 41:3428562 
a qual, a dever ter avaliada como o teem sido as 
diferenças relativas nos primeiros dias de despacho 
n'aquelles dous mézes, dever-se-ia dizer d'ella—que 
era uma diminução do receita que o thesouro publico 
sofireu por causa (do novo regulamento. 

Na verdade; tal modo de avnlinr semelhante re- 
sultndo seriá ibacreditavel se, infelizmente, nio fosse 
um facto manifestado pela palavra e pela escripta. 

Passo 4 mostrar d'onde provém aquella dimi- 
muição de receita; e bem assim, que longe d'ella se 
Hever atribuir no novo regulamento, à este so deva, 
talvez, não ser a mesma diminuição muito maior. 

E' bem sabido que a mais avultada verba de re- 
veita, proveniente de direitos de consumo recebidos 
mas nlfandegas de Portugal, era a relativa nos algo- 
dões, se excoptunrmos n dos direitos do assucar, 

'Não são menos conhecidas as causas que teem 
reduzido espantosamente as importações do algodão 
unos seus ad, 4 f 

Isto posto, eis-nqui o que nos uttesta a estatis- 
tica: 

Despachos effectundos no mer do novembro de 1861 
Kilogram. Direit 
79:875 


9466; 
35926975 
08606. 


Tecidos brancos 


258900 
81:4858975 
B:8528727 
8633948 


ez de novembro ultimo 
“Kilogram. Direitos 
TIBT 55989 


Despachos effectuados no m 


“Tecidos brancos. 


>» crús.. 


e estampados 20:322 


0546944 


663 
523 


4965210 
5865839 


13:1848764 

Comparando-so estas duas sommas, e que 
a receita proveniente dos direitos de consumo dos- 
algodões foi inferior n'este ultimo mez em réis 
46:0705882, 

Ora, attendendo-s às considerações que pre- 
cedem aquelles dados estatisticos; attendendo-se a 
que n'este dito ultimo mez de novembro não ficoi 
por despachar bilhete algum relativo a: ulgodões; 
ântes talvez durante o mesmo mez se despachas- 
sem alguns que passaram do mez de outubro, fica 
assim evidente que attribuir-se uma tal diminuição 
de receita a cffeitos do novo regulamento, decreta- 
do em Portugal a 30 de setembro- proximo findo, 
importa o mesmo que fazel.o responsavel por todas 
essas desastrosas perdas causadas pela gusrra ci- 
vil dos Estados Unidos da America! 

Não commentarei, exe." gnt. um semelhante 
procedimento, 
Depois de ter demonstrado a minha primeira 
proposição, isto é, que não se devia ter o novo re- 
gulamento como causal da indicada diminuição de 
receita , ofierecerei . agora algunas considerações 
ara justificar a segunda, isto é, que talvez se deva 
atribuir nos effeitos d'aquelle regulamento não 
ser muito maior a mencionada diminuição; por isso 
quê à esses cífeitos pode; i 
attribuir o augmênto de receita que houve em re- 
lação totalidade dos despachos, exceptundos os dos 
algodões, como se vai ver, 
V. exe: gabe que a receita proveniente dos di- 
reitos de consumo, relativamente á elasso “dos al-, 
godões, realisnda antes dn guerra a que ha pouco 
me referi, orçava. em algarismos redondos por réis 
890:000000 annunea (estatistica de 1856), o que 
dá para a duodocima parte pouco mais de réis 
74:0008000. º 
Suppondo que no ultimo mez de nov embro sé 
pudésse ter obtido uma igual receita á que se hou- 
vc em igual mer do anno antecedente, que é mui 
inferior áquella de 74:0003000 réis, achariamos as- 
sim o seguinte resultado: 
Receita cobrada em novembro d'este 
corrente anno. 
Difterença quehouve pi enos nesta 
mesmo mez na receita dos direitos 
dos nlgodões..... Y 


46:0705882 


240:3068914 


teriamos assim uma receita do réis. 
ua comparada com a do mez de no- 
vembro do 1801. -. 2935785594 


dasiá em resultado um augmento: de | 
receita efectiva de réis. . able a 4:7288920 
augmento que efectivamente se deu em relação «os 
despachos re toilas as outras mercadorias, 
Pura dar inteixa conta a v. exe dos Factos, 
taes quacs se passaram; devo. ainda acrescentar— 
que ficaram em poder do thesoureiro dospachos; 
cujo pagamento de direitos, importantes em. perto 
de 3:0005000 réis, nho foi renlisado a tempo de 
entrar na receita do imez de novembro, e que, por 
enusa dus chuvas que houve: nos ultimos dins do 
mes, não se liquidaram os depositos importantes cm 
ceren de 11:0005000. réis provenientes, de vnrios 
enrgas de bacalhau, madeira e manteiga, a 
Tambem Eeria conveniente que v. exe* qui- 
zesso ter emovista Que, em novembro de 1858, o 
rendimento desta casa fiscal foi, do 173:0088203 
réis, inferior ao do ultimo mez em 20:3278899 réis; 
é que n receita de novembro de 1859 foi de réis 
19%:6864893, sem quo n'estes dous anhos se des 
sem: causas conhecidus, como m que ora se dá, para 
se operar uma. semelhante diminnição. 

exea me dispensará de eu acrescontar 
n'este lugar o mais quê poderia adduzit a este 
respeito. 


DEMORA NAS VERIFICAÇÕES 
Se muito se tem dito e escripto no sentido--quo 
o novo regulamento motiva uma espantosa demora 
no processo dus verificações, não pouco se tem ar- 
guido: o expediente, em geral, d'esta alfandega. 
Confesso-a v. exe que não sei qual dova acr 
mais para lamentar, se, por um lado a necessidude de 
refutar apreciações feitas sobre factos tio inexncta 
quanto apaixonadamente avaliados ; se, pelo outro q, 
necessidade de refutar aleives que o simples boi ne 
so bastaria para os refutar, sexefutados não fos: 
por centenares de testemunhas, presenciaes, dos fa- 
etos, tnes quaes do deram, 
De tudo: portm darei restricta conta a v, esc, 
por assim ser conyentente, não tanto pelo que diz res- 
peito ú minha insignificante pesso, mas sim a bem 
do serviço publico. : til à 
Se não 6 para maravilhar que no começo exe- 
cução prática de certos planos, ainda os mais escru- 
pulosa e' pertinentemente estudados, se encontram 
attritos que só a mesma acção prática vai desgastan- 
do, como se poderia esperar que o plano tendente a 
regularisar varios ramos de serviço dns ulfandegas, e 
a extirpar certos abusos, notoriamente nccusados, fos- 
se isento de soffrer os efféitos d'aquella Tei geral ? 
Para não, dever. esperar-se qué o movo regula- 
mento, attenta à sua natureza, entrasse mo numero 
das excepções d'essa Joi, bastaria notar — que já an- 
tes d'elle ser publicado se procurou desvirtual-o com 
n mais acerada critica, 
Descendo d'estas considerações geraes s que po- 
sitivamento: demoustram até que pouto sejam as nl- 
ludidas arguições umas exnggeradas e outras inteira- 
mento falsas, direi a v. exc— que se é tim facto quo 
apromptificação das verificações não foi tão necele- 
rada como era pára desejar, durante a primeira quin- 
zena de novembro, é igualinente um facto que, já du- 
rante à segunda quinzena, o expediente começou à) 
correr sem que se désse demora notavel'; havendo al- 
unã dias que so promptificaram:bilhetes de pedido 
je despacho entrados n'esses mesmos dins ; que dias | 
houye que por espaços estiveram og verificadore 
espera que comparecessem os donos, ou seus represen- 
tantes, das mercadorias, sendo nté algunas vezes 
manidndos avisnr para esse fim; finalmente, que no 
indicado mez, não só se propiiicarim os 300 bilhe- 
tes de pedido de despacho, pouco mais ou menos, que 
passaram do mez de outubro para o de novembro, mas 
tambem quantos foram apresentados n'este ultimo 
moz, excepto 42, n imnior parte d'elles apresentados 
no ultimo din de expediente, e cujas fazendas não pu- 
déram ser verificadas, umas por não terem ainda da- 
do entrada nos armazená, e outras por não se terem 
paid descarregar, deixando a parte restante dos 
ilhetes de ter seguimento, por motivos alheios ao 
expediento d'esta casa fiscal ; podendo aspim asseve- 
rar-se que o expediente ficou em dia, fazendo-so, du- 
rante 4 segunda quizena, sem reclamações, sem pre- 
ferencias c em neto successivo no npresentarem-se os 
intoressudos, salvas as excepções, cujas circumstan- 
cias não infirmam o que acabo de expor. 
Agora, para melhor se poder apreciar a im- 
procedencia dos juizos feitos, tomando-se por fun- 
damento os dados estntisticos relativos aos primei- 
ros dias do expediente do novo regulamento, con- 
vem não perder de vista que uma judiciosa critica 
deveria ter feito entrar em linha de conta, que nos 
receios de uns ús npprehensões de outros; uo des- 
peito d'estes nos interesses feridos d'aquelles; & 
guerra aberta de poucos ds condescendencias de 
muitos; é ainda a outrus enusas de que não farei 
expressa menção, tinham de attribuir-so, em gran- 
de parte, esses efieitos n que só so quer dar por uni- 
en causa o novo systema das verificações. 
Não é, exe. snr., pelo maivr ou menor numes 
ro de despachos, que so póde, ajuizar da maior ou 


5 | menor celeridade do respectivo processo. 


Quem o contrário avançar on desconhece in- 
teiramente a natureza de semelhante trabalho, ou 
diz.o que não sente, 

Hu despachos que a verificação de cada um se 
faz em poucos minutos, obtendo-se contos de réis 
de receita; ha ontros que estão na razio inversa. 

Não dutei maior desenvol vimento quanto a este 
ponto, porque no que pnsso n expor ácerca do se- 
guinte mais alguma luz receberá, 

anauições 

Declaro a v. ex! que se me não apressei à 
refutaridesde logo, polaimprensa, ns arguições que 
pola imesma imprensa teem sido feitas, ou desfigu- 
rando-se alguns factos ou inventando-se outros nlei- 
vosamente, é porque primeiro, hei confiado na im- 
parcialidade e no bom seuso, como acima disse, de 


«e 1942368092 & 


m | mente prestadas e os commentarios vonscienciosamen= 


4| fiscal: A tanto me authorisava u parcialidade re: 


todos quantos tenham tido conhecimento de taes 
arguições, e que interessando-se em averiguar a 
verdade, achal-a-iam no testemunho insuspeito de 
dezenas de pessons que dinriamente frequentam es- 
ta alfundega ; segundo, porque conhecendo a ori- 
gem, os meios e o fim porque se tem posto em ac- 
ção tuhi-tio baixo procedimento, era tempo perdido 
mostiur o que 89 uma completa obcecação não terá 
to e bem nyuliado; terceiro finalmente, porque, 
me relevado dizel-o, para me cobrir a tão trai- 
goeiros golpes, serve-me o escudo que com bástunte 
eusto hei fabricado, durante trinta é dous annos que 
já conto de funecionario publico. 

Fui arguido de dar preferencias nas verificações. 
Esteja v. exe. certo de que às que concedi o foram 
nos precisos termos do $ 8º do artigo 14.4 do regu- 
lamento decretado er'J0/de setembro “ultimo, 

Se poucas dei durante a primeira, quinzena, na 
segunda parece-me quenão chogariam a tres, 

Observarei porém a v. exe! que nem é dispo- 
siçio novrt a de se dar preferencia, cm casos extraor- 
dinsrios, a certos/ dospachos; nem ella se'dove: jul- 
gar prejudicial ao commeércio, antes no revex é de 
reconhecida vantagem; quando, bem entendido, 98, 
chefes dus alfandegas usarem de semelhante facul- 
dade nos precisos termos, comó disse, 'do citado Pt 
rugrapho; cessando assim à prática dos verificado- 
res darem preferencias por nrbitrio proprio; E 

Devo porém confeassar à v. exe* que ama uni- 
ca vez infringi, com conhecimento de causa, aquelle 
preceito do . regulamento, e assim o fiz para certifi- 
enreme da menos boa fé, ou da: existencia de uma 
dns diversas eiladus, que se armatam no deçurao das 


embaraçar o regular expediente d'esta casu fiscal. 
Figurei deixar de sér, mess océnsião, tão escru- 
puloso indagador, como de costume, sobre a proce: 
dencin dos motivos allegados, para a, concessão de 
semelhantes preferencias ; e tomando as Pyosanções 
que entendi conducentes a descobrir a verdade, vim, | 
com efeito, no conhecimento, que, das preferencias |. 
que então concedi, havendo-se allegudo ser urgente | 
sabirem da alfandega aquele; dia ns. farendas, só- 
mente em relação a menos de metade, esse facto sa 
realisou ; não obstante promplificarem-se os despa- | 
chos, menos na parte do pagamento dos respectivos 
direitos, f tar 
"Tirando todo: o partido  d'osta, lição, della, 
iz O conveniente uso com aproveitumento do sor- 
iço, 


“Fui arguido de ordenar que sómente s: verificus. 
sem fuzendas de «lgodân, dé Th esde seda; com prefe- 
xencin a todas as mais mercadorias. ) E 
E este um dos disparates que tenho a certeza 
que desde logo foi reconhecido como tal, ainda mesmo 
por quem nunca entrou n'esta alfândega. 
Andando eu já descontiado que. se procurava 
entreter os verificadores tom a verificação de “des: 
pachos, uns que, o: passo que pouco fundliam em re 
ceita, muito davam em trabalho; e outros que ou 
eram isentos de direitos, ou que por potíco tempo le- 
vir a sui verificação, com! esso-pretexto afiluinm em 
grande numero, estas minhas desconfianças auginan- 
daram aid, muis, depois que fui procurado, por tm 
honrado negociante d'esta praça, representânte de 
uma das principaes casas importadoras de fazendas || 
inglezas, segundo 4 denominação: generien usada 
m'estd alfandega, 1 out dos 17 CAS 
N'este caso cis-aqui o que ordenci fiz distribuir, 
num dos seis turnos de verifeadores da ensa da abar- 
tiara ns fazendas de algodão, de fã e de seda; cuja ve- | 
rificação estava retardada, deixando nos cinco turnos 
vestantes a verificação de todas as outras; mercado. 
rias. 


Tufelizmente, em Feio 
não foi necessiirio para vencer o indiciido atraso mais | 
do que dous dis. meompletos de trabalho, 
Sendo este o facto, v. exe, conhecerá, a bon fá 
com que se disse que eu havia preferido a verifica- 
qão auquellas fuzendas á do todas ns outras, Cujos 
lespachantes tinham de andar à indagar quando 
para ellas seria destinado dia; e depois se disse que 
eu havia feito cessar semelhante preferencia. em, 
virtude de taes arguições. 4 

E' bem de suppor que esta providencia, des- 
manchando mais uma armadilha, entre outras, dever 
via desgostar aquelles que interessavam, que as 
clusses que comnerceium com asindicadas fazendas, 
estivessem privadas d'ellas, para que o queixume 
contra a demora do expediente na alfandega fosse 
maivr; e d'ahi partiram as informações conscienciota- 


te feitos | | ) 
Quando mesmo, e; nr. eu tivera dado, que 
não dei, preferencin ao despacho de taes fazendis, 
não teria feito mais do que seguir a praxe estabeleci 
da cum fundamento, tanto nv interesso! do cominer= 
cio por grosso, como. no: do commercio poraniudo, 
nindn dos consumidores em geral, : 

+ Não me farei cargo, n'esto lugar, das insintiá- 
(ões odiosas que me teem sido dirigidas a proposito 
dtuata comissão, que estou exercêndo tão constran= 


exe sabe que empreguoi todos os esforços, possiveis; 
por iaso que não tendo essas nceusações falsas imme- 
dinta relação com o expediente d'esta casa, para ou- 
tro lugar e n'outros termos deixo o desmascarar tan» 
ta aleivosia, logo que se esgato a longanimidade com 
que as hei despresado, 

“Não posso porém deixar do alludir áquellas ou: 
tras acusações, que prendem com o itidicado expe- 
diente, A 
Invocando o testemunho. do centenares-do pes- 
soas que frequentam esta alfandega, posso assegurar 
av. exe: que é a mais revoltante 6 inepta calumnia o 
escrever-se que nesta casa tudo seja confusão, que 
haja pugilatos e, numa palavra, que se inculque es- 
tn alfandega como um. calios em todo o sentido ! 

A verdade é o contrário de tudo isso, que tão 
aleiyosamente se inventa pelos motivos € para os fins 
bem conhecidos. Ser-meda facilimo' oferecer aqui 
um pnrallelo entre o passado €o presente d'estácasa 


duas primeiras semanas, o com que se pretendeu | q 
“| bilhete 


| viço, motivando, úliás, 


o é receita “do thesouro,| * 


gidamente, e para que não: se 'verificasso a qual v, |. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, rc. 


Os mis. assignantes gozam 25 p. 
bemcomo as publicações litterari 


yo A, 15500 Anuncios e correspondencias, linha ... 1... 40 réis | ml 
15900 ' Repetições cessa cmd PLINIO MD 20» N o 295 
CÃO ar) É 68750 Annuncios de ja de navio, cada um. ... 120 » no 
ij . e. de b Ná 


eneficio, 
as, 
r 


uso ofereça muito maior morosidade no expediente, 
foi um dos meus primeiros: cuidados indagar o que 
se praticava, no sentido de se evitarem os graves 
inconvenientes da falta de um amiudado exame fei- 
to por pessoa competente. 
Reconhecendo que o que se dizin estar deter- 
minado a semelhante respcito não satisfazia, por 
| fórma alguma, ás conveniencias do serviço; tendo 
cu mesmo presenciado, n'uma das continuadas vi- 
situs que faço ás diversas inezas onde se verificam 
ns mercadorias, um erro de peso de 75 kilogram- 
ma, em consequencia de haver dado um salto uma! 
dus peças da balança, e havendo obtido n certeza, 
pelo depoimento que exigi, que havia balanças que 
requentemente estavam & desmentir, sollicitei da 
repartição dos pesos e medidas'que pessoa de in- 
teira confiança viesse n esta alfandega proceder nos 
necessarios exames, á 
Desde logo. foi mister proceder ao concept de, 
sete das balanças que mais o careciam, e acertar] 
alguns dos pesos que estava inexactos. ' 
Omittindo, por-brevidade, o mais: que se; pra: 
ticou a semelhante respeito, limitar-me-hei a, infor- 
mar a v. exe! que, em, virtude da resolução to- 
mada por s. exe” o ministro du fazenda, acha-se 
encarregado o' director das oficinas da repartição 
dos pesos e medidas de inspecei inmente tan- 
to n3 balanças como os pes «lhes aquel- 
les reparos que possam ser feitos dentro da alfan- 
dega, é de fazer proceder nas ditas ofhicinas a todos 
65-mais quo não possam ser aqui realisados. 
Vindo encontrar a prática do verificador ique 
mar o bilhete de, despacho, logo em 
ao acabar à verificação, e depois do 
r o seu giro tornar a asaignal-o, nssi- 
gnando m'essa ocensião um outro verificador posto 
que não tivesse verificado; e reconhecendo que do pri- 
meiro a'aqnelles 'verificadores duplicar q, sun as 
guatura não resultava canpenancin alguma ao sé 
perda de tempo e de passos 
pára odespachinte estabeleci — que os dous “verifi- 
cadores que hoje eflectivamente veri ii 
mo aquelles, dous, outros, deveriam. y 
observancin da lei e dos regulamentos) 
uma só vez, certificando o acto da verificação. 
“Reconhecendo, igunlmênte, que do se fazer na 
méza grande distribuição; dos verificadores para ca- 
um dos despachos, xelntivos is mezas da estiva; 


do pato e das reexportações, não aproveitavã nisso 
o serviço, antes dando excesso de trabalho dimeza 
Cd odava tambom aos despachantes, com perda 
fe tempo ede passos, subindo e idescendo escadas, 
para-rcalistr uma operação -que hein se podia efe- 
elos presidentes d'uquellas meamas mezas 


cluar 
por onde tinham de corvor os despachos; Visto que os 
empregados que servem de presidentes de imesu de= 
veumvser de confiauça, e proceder segundo as instruc= 
qões que a direcção lhes dê; e ainda, mesmo porque, 
em cada uma dei as, só tem, Umas veres 
dois turnos, e outras um só turhio de verificadores, 
ão tm mi limita 


es, AU 
a distribuivem os 


maior 

barcos” 
Ito) 
lecidas 
era unicamente 
“Limitando-: 


Em presença das disposições consignadas no $ 
3º do Ri 1.º, e nos urtigos 5.º, 6.4, 7.º e 10.º do 
regulamento de 30 de setembro ultimo, não'tenho'ti- 
do duvida em fazer correr os despachos dis merca- 
dorias, dcerça-de cujos volumes não se hajam feito 
as declarações 4 que se referem aqueles artigos, uma 
vor que us indicados despachos se elfectuom dentro 
do praso de dose dias, de quo tractá o primeiro dos 
ditos artigos. Cu ah í ' l 
E! possivel que haja quem, com fundamento nu 
excepção; consignada no $ (9.º já citado, entenda que 
além dessa nenhuma óutra oxcopção deva ser ad- 


mittida, 
- + Estou convencido porém do qua a uma tab in 
torpretação. resistem as seguintes considerações: .., 
Se o termo — successiyos-que se lê no invocado 
Ê 8. devesso ser tomado na sua restricta atcepção 
itteral, torinmos que as declarações eram unicamen- 
te dispensadas em. relação nos despachos que se cf- 
fectumn logo em acto continuo & entrada das mer 
dorias mas nlfandogas ; dovendo-so assim oxigil 
relativamento ás imereadorins quo dando entrada a 


1) portadas Frúctas nos diasem que a 


fretes; e podendo acontecer, por diversas causas» 
' que os recebedores das merendorias não possam 
realisar aquelas operações dentro do pruso dos do- 
ze dias, já por vezes mencionado, era assim eviden- 
teá necessidade de ser tomada a providencia que 
ei. 

Pelo contrário, denegando que ns cautelas ser- 
vissem, como me foi solicitado, para per ellas se 
entyegarein as mercadorias, procedi assim de con- 
formidude, não aó com o novo regulamento, mas 
tambem com todas as anteriores disposições, quo 
sómento reconhecem como titulos legues para seme- 
lantes recebimentos nas alfandegas os conheci- 
mentos, ou as ordens de entrega, n que se refere o 
artigo 12º d'nquelle regulamento; evitando por 
este modo os graves inconvenientes que por obyios 
deixarei de mencionar. 


taes cnsos, orassucar ide todas av barricas, posto 
que fossem do iguaes dimensões; ordenei—que, nºe; 
tao circumstancias, bastava conhecer o peso liqui- 
do do assuear de una das barricas, e por elle cal- 
cular-se o de todo o mais assucnr ; procedendo-so ng- 
sim de aceordo com à letra e o espirito da citada 
disposição, percebendo-se os direitos legalmente de- 
vidog pelo processo menos oneroso e que menos tenpo 
gasta. dá é 
* "Tendo Se-me solicitado a permissão de serem 6x- 
r fandega “e 
teja fechada, e que n'esses mesmos dias sailiam os vas 
pores a ctjo bordo se carreguem, isto quando nÃo;so” 
tenhum podido tirar de vespera os despachos vegu- 
lares, e vindo no conhecimento que semelhantes con- 
cessões haviam sido singularmente feitas, medinute 
um expediente que me pareceu menos regular, es, 
tabeleci—que os exportadore: munissem no ves- 
pera d'aquellos dias, é quando esperasse os vap 
res, do competente Uespicho da meza dos direitos 
reunidos, para em virtude dello effectusrem o em- 
barque ; devendo no primeiro dia em que a alfaude- 
ga esteja aberta -dar conta nn, mesma, meza de tor, 
Clcetivamento laiado a aflito o, nnbncana! do bo 
dos' os yoluines, ou sómento de parte Welles; oque 
os guardas devem certificar nos respectivos bilhe- 
tes, remettendo-os pra a réferida meza, a fim do 
so averbar do conformidade a correspondente; cór 
pia e sera parte restante abonada em novo despa- 
clo, ou part que possa sorvir para outra embarcu- 
qão, quando aquella para que era destinada a fruct 
não chégasso a recober parte alguma d'ella” 
Parecendo-me nTenos equitativo o modo por que 
estavam regulados os cliumados abencficioss conce- 
didos peliw yorificações de bacalhau é de madeira, 


Cojos, QUANEO ÁS VERIPICAÇÕES DM NAO; PA 
ebesse cada um dos dous gnpregados assis. 
tent is, € que entrassem para o cofre dos aupi- 
rnntós da fiscalisação 158400 réis. + 
0 QUANTO ÀS VENIVICAÇÕES DE MADENIAS 
“Recebosso cada um dos dous empregados agsiss 
tentes 500 réis, o artífice: medidor condjuvante 25 
bs entrasse para o cofre da companhia dos traba- 
lhos braçaes outra igual quantia de 250 rbis; o para 
v cofre dos aspirantes acima indicados a quantia de 
900 tia, vii 
QUANTO Ás DESOANGAS DE CARVÃO, CONDUCÇÕES, BIO 
* Recobesse cada um dos gunvdas que fizesso o 
serviço metade da gratificação ou do benshicia, e m 
outru metade entrasse para o cotre denominado dos 
proventos. 
Sendo-me reclamada a entrega de um sáldo, que 
existin em poder do thesoureiro geral d'esta alfande- 
ga, 4 favor dos trabalhadores da companhia braçai, 
roveniento do excesso que so lhen (descontou em, 
861, para pagamento da decima relativa, q 1850; q 
tendo verificado quo effeetivamente passou do anno 
de 1861 para o actual o saldo de 1:1278010 réis; 
que as prestações mensnes, descontadas n'este Cor- 
rente nuno para o pagamento da decima do 1861 - 
chegam com cffeito para realisar esso pagamento ; 
ordenci--que se prócessnsse uma folha óm que fos- 
sem contemplados os interessados ow seus represeu- 
tantes, e por ella so fizesse a restituição devida do 
mencionado suldo de 1:1274910 ré y 
Outras providencias dei, do que não faço ex: 
pressa” menção; e úceren d'aquellas do que pisgo m 
dar conhecimento a v. exe! julgo desnecessário 
acompanhal-as de qualquer comentario. 


horas de não se poderem já eftectunr os respectivos 
despachos, fiquem estes para se realisar no primeiro 
dia eih que as alfandegas estejam abertas, 

Quero persuadir-me que não fosso essg o pensa- 
mento com que tal torno foi empregado. 


* 'Seos recebedores das mercadorias toem facul- 


tante com que se está avaliando tudo que diz respoi 


observar pessonlmente n'esta repartição publica tudo 
quanto julgar conducente nesse mesmo fim, ow'on- 
tão despresar informações apaixonadas, procuran- 
do-ns dignas de ser acreditadas. 

Para não deixar de leyantar nenhuma das ar- 
guições e censuras que hÃo sido feitns, direi a y, 
cxer que se tem querido inculene o haver repétil 
dos enganos nas verificações com prejuizo da fazen- 
da publica. | 

Quando fosse verdadeira essa accusação, não 
seria para maravilhar que tal acontecesse, estando 
hoje a verificar alguns empregados, que não tinha 
os conhecimentos práticos d'este serviço. 

O que é para notar é que só agora se faça 
arruido com esses suppostos e não provados enga- 
nos, quando, como y, exe. não ighora, sempre se 
tem encontrado às dezenas d'elles, nos bilhetes es- 
tatísticos ministrados por esta casa; isto bem en- 
tendido, afóra todos aquelles outros erros, que não 
podem conhecer-se senão por meios indirectog. 
Como porém tanto v. exe.* coino a, exe. o mi: 
nistró e secretario de Estado dos negocios da fazen- 
da já teem formado as suas opiniões a este respeito, 
nada mais direr n'este lugar, 

PROVIDENCIAS ADOPTADAS 

Cumprindo o dever quo me foi imposto, pelá 
já citada portarin de 28do outubro ultimo, dando 
contn no governo, pela: direcção gornl diguamenté 
a cargo de-v. exe, das: providencias que adoptei 


tenções algumas e sem' que eni mim actue qualquer 
ideia reservada: e 

nar as balanças decinines com um serviço 
rado e da natureza d'aquelle que ba n'esta alfan- 


e do mais que hei praticado no exercicio d'esta es- | de conhecimênto — que à Companhia Uniho Mer- 
pinhosa commissão, estou certo que v. exe, que | cmntil entreg; nt 
me conhece, me furá justiça, avaliando 6 pouco que | mercadorias enrregadas nos vapores da mesma com- 
n semelhante respeito se me offerece expór, sem pre- | panbia, fossem recebidas, por lembrança, 


Snbendo quanto sejam ansceptiveis de “desafi-| que as indicadas cuutellas fossem: nolladas, “o por 
tão atu- | lins e entregassem as mercadorias. 


dega, pelo que ha opiniões authorisadas que lhes | respectivos conhecimentos no escriptorio da -com- 


fngens que recommendam 
ntagens não só para o fia- 
co, responsavel pelos depositos feitos nas alfandegus, 
mgs tambem pata os proprios donos das inercadorias 
depositadas, ha n de servirem tas, declarações como 
de invontario d'aquellas mercadorias, às quacs podem 
conseryar-se nas alfandegas até no fim do praso de dez 
nnnos, contados do dia da sua, entrar pes 
“ Jáse vê pois que relativamente fquellas mer- 
cadorias quo se despacham poucos dias depois do en, 
trarem nas casas fiscues, isto é, dentro do praso dos 
doze dias, não ha aquelia raxão do ser, que se dá pa- 
pra todas as mais, visto que, na prompta verificação e 
sahida d'aquellas desapparece um dos motivos por 
que se exigem semelhantes documentos 
“”* Poderia ainda adduzir outras considerações pa- 
ta dar a razão d'aquelle meu procedimento ; porém 
a v exes entrego 4 inteira apreciação do frcto. 
Ainda--antes-de- receber; no dia 7.de-nov 
bro, o oflicio da secretaria de Estado dos 
da fazenda, resolvendo uma representação “ge 
pelo director d'esta-alfandega, já eu bavin ordena- 
do que devia continuar a prática de se permittir 


quê a pesagem e embarque das mercadorias desti- || 


nadas para reexportação pudessem, começar antes 
das-horas do expediente e acabar depois delas; 
vitto que tács operações, não cnrecendo de — veri- 
fienção propriamente dita--em cousa alguma encon- 
tram as disposições do regulamento de 30 de setem- 
bra, o 


Concedi que aos npresentantes das —cautellas 


a: 208 donos, ou seus - propostos, das 


decla- 
rações a que se refere o 8 2.º do artigo 1º do regu- 
lamento de 80 de setembro ultimo; negei pé 


Ustabeleci o formulario ou modélos para se 
escripturarem os livros das verificações, 

olilicitei, pela secretaria de Estado dos negoci- 
os da fazenda, que so expedisse pola dos negocios 
estrangeiros uma ciroular nos agontes do carpo, 
consular portugues, dándo-lhes conhecimento do 
E pd de 30 de setembro e recommendando- 
se-lhos qe no desempenho de seus deveres hou- 
vessem do publicar, nos districtos commorciacs em 
que superintendem , us disposições do mesmo re- 
gulamento , especialmente aquellas cujo fiel cum- 
primento depende em grande parte dos elementos 
que ministram as facturas; isto a fim d'ostus se 
rom desenvolvidas em ternos habeis n facilitar os, 
esclarecimeêntos para as—declarações—de que trata 
o mesmo regulamento. 

Neste mesmo sentido mo dirigi directamento 
noá ditos agentes, por meio de officio civeulnr. 

- Suseitoi a regular e prompta, observancia do 
axtigo 7.º: do regulamento. d'este porto, n fim de 
quo as bagagens sejam remetidas a cata alfandega, 
como con! que venham no interesse fiscal e dos 
proprios pussageixos. 

* Prohibi a entrada na casa do sello a todas as” 
pessoas: que não tenham alli fazendas a sollar, 

Inspeccionci todos os arinazens, esperando em 
breve estar habilitado para que a respectiva es- 
eriptiiração de um, que está atrasada novo mezem 
por falta de pessonl, seja posta em dia. 

Encarreguei um empregado de fazer as deno- 
minadas—conferencias de descargas—dos vupores, 
relativas & epocha decorrida dos fins do 1898 até" 
| 1861, quo ficaram por faser por falta de pessoal, 
a fin de só conhecer quues os volumes que entra-., 
mais, é quues os quo faltam em relação now 
nados nos respectivos manifostom. 

k coxoLusão 

- Ao concluir esta minha conta, devo certificar. 
nv. exet que À falta absoluta do pessoal ao de- 
ve unicamente atribuir não estarem ainda func 
cionando a secção: das reverificações, e na meza 
“do despacho dus mercadorias nacionnes e nacion: 
lisadas, provenientes: dos portos nacionnes. 

Espéro porém estar habilitudo na proxima se 

mana para dar á execução aquelles dous preceitos do 
uovo regulamento. |. 
Na casa do sello teem-so reverificado, princi- 
palmente quanto ao peso, algumas das fazendas que 
alli vão; o pela parte que posso não me tenho des- ' 
cuidado de frequentemente apparecor oude julgo 
ser conveniente que appareçam os chofes d'estas ca- 
sas fiscnes, 

"Tendo continuado o expediente d'osta alfandega 
a sor feito n'estes primeiros dias do corrente imez com 
a promptidão e regularidade que já so manifestou 

as duas ultimas semanas de novembro, é por estes 
factos e pelo m) gro deixo relatado que, com verda- 
deirá imparcinlidade o com judiciosa analyso, poderá, 
principiar a interpor justo parecer sobre o regula- 


im | mento decretado em 30 Uo setembro proximo findo, 


bem como ácerca da sua execução n'esta casa fiscal, 
“quem não preferir o sopbisma à verdade e o insulto á 


| Vendo aquelas cautellas do ser trocadas pelos 


prefiram as balanças de braços, posto que o" seu | panhia, com 'o prévio pagamento dos competentes 


critica, 
Deus guárde a v..exc* Alfandega grande de 
Lisboa, em G de dezembro de 1862, «e LI» q excmo 


Manoel Francisco Santhingo, 


i pregebidas da In- to em prática actiyas diligencias para darem Joko de Souza Ribeiro, sargento ajadanto refor- aDo balanço consta o passivo de 220:0008 


gnt. coniselhoiro director goral da direcção geral das As ultimas noticias a 


alfandegaa o contribuições indiretas, = O director Nada havia caça abs lada infestam os ditos concé>] mado nádido à companhin de veteranos dos Ageres. | o 9 activo pela estimativa d 14000 
interino, Nuno José Gonçalves. A DO oie cigcd Com o algarismo 7 tos TES eco Janio 
| appare- Dé de. Z ( a los os bens e lili 13000 

do caracter es tam-se certos )) res ; ajor q | dog a fes anno, para O 55000 

fatnes. As | v ito conhecido: li : À gabehrm "py: dos devedores em pu 

ee era-se que |, Fm não applicar a estã gen j 5 BAO0O 

5 da parte oficial do DraBro q e BOM 
de adm a Elo 28Gde 17 de dezombro |em breve desappareçam « complatamente. systema que o general Lamarmora applicou Tenenta'do extincto ba- Cavalto veterano. — Morreu ulti- E ! BaUo 
Publicou-se o primeiro numero da «Re-|em Napoles aos camorristas, a estatistica dos arios da rainha. mamente no quartel de Cahir, em Ingla- Ee 54000 
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dia. O negocio torna-se de pura “Jórmalidade | 6 horas da tarde, o sido eigenda mesmos corpos que completarem o tempo de Edlafêeindo à um “activo Em 600: oie e pas- 28000 | Dr, José Ricardo, d ” Eu 000 
D. Mi 


serviço effectivo prescripto por lei, desde 1 de | sivo de 500: 0008. Esta casa gozava, de illi- 
janeiro até ao fim de “dezembro, do 1863, À | shitado credito, pelo que tinha um: enedor 
| proporção que ellas'o forem' completando. maior de 100:000 e dous maiores de 50:0008. 
aguas relativas no. territorio imperial, A di Medalha de MD. Pedro'e D: Ma) “Entre os credores hoúye tres que apa jo 
guidade brazileira viu-se ultrajada pelos va- ria. É , ordem do exercito de 12 de dezem- drinhargm o. devedor , e forçaram os peque- dr 
pores de guerra peruanos «Morona» e «Pas- Vapor tquce o vapor” “dor guerra [bro publica a relação n.º 18 ;das pessoas a | nos -credorês a conceder uma morataria de 
taza», mas acabado este conflicto 'é de crêri «Ly SP que ha dez. annos se Achava empre: quem a commissão; incumbidaide classificar -o quatro ânnos pela metade dó debito, 'e foi no- 
que a republica do Peru virá a bom necordo, || gado no serviço da fiscalisação macitima do |! direito medalha de D. Pedtô e D. Mária, ve: | menda uma commissão que tomou conta da es- 
Interessa ella tanto como o-Brazilem evitar |norteás ordens da alfandega do-Porto, par-| tificou que, ella, pertencia, Eis as pessoas, que ! tancia do Ponche: Verde, no valor de 23 
confendas. - “| tiwpara Lisboa, onde: vai entrarno dique: - ] saacham contempladas em parte dessa selada) p 
Os jornags do Pará teem tractado muito Segundo se diz, depois d sonata tado vai | de que ámanhã daremos oesto + 
bem do assumpto, todavia o desejo ! para a fiscalisação. da costa do A gar V6 Vins| pe 'Com Sh algarismo 9 
safronta, pois'que a dignidade brazileira em! do paravg Emoslisação, do norte o:vapor Ar | À Anselmo, Ferreira Lopes, marechal de-campo 
cebeir como tal o procedimerito dos comman-| 4 buscas [esfarinada é 8 governador da praça do Cnscue 
Ponteio, oi 


sd Rangel, 
dantes do «Morana» e do, aPastazas levam-na sspilagno do o: anjo FACE Ria aÇo Dna ea não 


e de dignidade, O. Brazil quer e nem póde | por interrupção na lin 
deixar de querera navegação do Amazonas 
mas não desisto do direito « da scalisação nas 


“28000 | Jos6' Firmino: Cravei 
15000 | Jonquim Gomes. Pereira dos du 
qu Mendes É Carvalho, «+ 8 
ouquim pantiaca dA) el 
PAO eai Imelda Bi 
25000 Retondo dy dos Santos 
28000 | José'de Agevedo Conti 
15000 | Jacintho Custudio-da. 
= 12000 she ao sam 
5 doa 


“2oaoon 


ea de Monteiro 
[Plucidonio das Neves Lima Mattos. 
Manoel. de Oliveira Rol 
José Rodrigues de Oliv 
Francisco Vieira Espindola . 


Tel 
Cote 


a ser exaggerada na , fórma em que pertende | v; Ha Lynces, deixaram nesta cidade agra- João Galvão, major governador da fortaleza da Joaquim | Moreira da/ Rocha . | José Duarte Galvã 
a satisfação. “A sr é de paz em toda a! daveis lembranças, porque:só deram noivas, Serra do Pilar eai Josárdos Santos, 25000 | João EE Sr? “ih 
parte. À politica de hoje condemna 'os exci- para estima elouyor, ».- Antonio José dos Santos, Abr dps, pla mi) Dio rrenan cujo: passivo '6en- | Joaquim José da Costa Granadeiro B000 | Josó dá Costa 


D foi ido extincto; regimento de mi Villa B 
tamentos, Todavia, aquelles comandantes Lad rges. — As do e tambem alfores do oxnçto in des Mi y do com O de sé s Sógro Cy Erg d Bati cap Epa ER 


s- 
- procederam muito mal. E/ isto incontestavel, trativas dos concelhos limitrophes toom pos: ! nho... A su, "nlonb Sogres AfongO., 4 prp seres 


Pare cad Jon 


Po 


André do Couto py ema 
«José Prasades Rebello Bu 
Frangisco vosé Ribeiro Euinditag E 


Manoel Nunes Pinto. . 
jeéD mo G o no 
ntonio Tavares Pereira do o. 
Antonio ndo eo A 
Liz Bath E 

Luiz Baptis 

Tosta António E Silva PUTA 
Uma anonyuia.. 

Eratbiot jo Luiz For 


Prantigco e Bastos, 
Manoel Jo igito am Granj - 105000 
Joaquim Antonio da Silva Guimardes.. 104000 
Egidio E hard ERRAR pó E . 103000 
Jncintho Ai bi BUU og 
Raphael EAV 3 nttos, = 108000 
J88 Nerélho HMA Névêl! 104000 
Antonio Josô Jonquim de Alm 108000 
Manoel Joaquin" Pereira 105000 
Antonio José Pereira. . 105000 
Liz Martins Ferreira 63000 
José Rodrigues Pereiva.10: 65000 
Cypriano dos Santos Oliveir 55000 
- Liz de Fontes Oliveira 58000 


Francisco D d 55000 

Antonio José SD kof 58000 

ântenio Fassd de i + 5000 

ano Antonio Ferreira da Costa. 758000 

José Antonio Carlos. . pps ea ç 83000 

Manoel José de Souza e Sily 5800 

Mangel pereira dos Santo 58000, 
jane! o 58000 

Silvestre Era A 

M. 5. Mendes, . 

Jonqui 


im de Andrad, 
io ota) 
Mançol Corrêg do, Cart a 
Antonio Ferreira Dias, 
Jonquim Francisco Mor 
Cyprinno Gorneli ri 
Agostinho Henrique de Almeida 


Francisco Cabtafio Monteiro. E 
Manoel Corrêa Torres. . 55000] 
Mariano Dins Paiva di A lmeid » 58000 
Jonquim (dk Silga Martins. . «o, *. 58000 
Raja artins e 55000 


Augusto Pereira 


000 
De. Antonio E. “o O. Mano 


a 


“55000. 


Masel Ja 58000 |" 
Victotino de a “> 55000 
Antonio Querido Rodrigues - 58000 
Luiz qe Souza. "63000 
Antonio uím Lo) Bi 

DoMihodl. 874.00 8000! - 
Bernardo José dos 58000 
José 'de Souza 55000 
Portuguez. — 55000 
Albino dl 58000 


AS 


Antonio Silveira: do Avella 
Vicente Coelho. . ) 
José Maris de 4, 
José de Araújo” Silva 
Josá Lopes“de Araujo; 55000 


$ Tomei * al 


Na 1 cera pe E com j local da 
freguezin teia que Por à ee 249 
dréste jornal, de 26 de “outubro u 
o-noime de um dos membros da 
subsoriptor dessa Tista. Em 
Farmo de Azevado, devo | 
de'Amotdi origen 


ita di 


gar de as 
"on6' Ari 


a Ã 
Movimento das cadelas da. Relação: 


a 

“oTis giras OL 
» João José: Martins. Está 4 disposição 
juiz de direito da comarca de Guii 
“"Rosã Maria, Brguida e furto, 
posição do juizo do, 2.º di 

car o o SAHIRAM 

iâncisco Martins. Foi solto por alvará 
do juizo do 2.º figo Do criminal por-falta de 

provas 055 DES" To OLA 
Manoel. Antonio, dr Valle que estava 
demnado: em degredo para a trico, fallegeu 
na enfermaria da cade; 


sommunitADOs 
pedida 
s RN dad 
Paes 12) to o LE o de 


numero de Amigos a quem consigrava uma. Ps 
de pura e fincera, eu faltaria à um dever sagrado, 
se nieste momento solemne o mngostosó Jhnã 
testemunhasse publicamente a saudade que expri= 
mento em deixal-ogso + 

-— So escm comandante en toda a obrporação 
do regimento de infanteria 3,-agradeço tambem as 
pero rugas, de affecto e Eympaúhia com que 

ram prodigos para mig, testemunhando a todos o 
meu sincero g leal recon q e eterna gratidão. 

faria Crivag. 

ir N de degembro- o tugas 


4 


RR! 


EM 
EXTERIOR 
Folhas de Pariz 3,do Havre e Bru- 
ETR pie 
Na Inglaterra o partido conservador ga- 
nha terreno, & não é difficil comprebender a 
influencia, que, nas questões eu ropeas penden- 
tos, é , des produzir a. subida au, podei” de, um 
ministerio tory, com uma maioria parlamen=|; 
tar ue O npoie, 
triumpho tlgmashente “alennçado pelo 
O nservador no co] llegio eleitoral de 
Soutl » onde sempre venceu o candi- 
ato liberal, dava e quefallar em Lon-| 


res; 8/0 desgasto or este acontecimen- 
be pi Nero não é destituida do 
K , 


orgão. de lord Pal- 


o Morning:Po 
Pp 8 't:és potencias pro- 


merston, assegura 


tectoras da Grecia se acham de aecordo para | 
- Fer- 


em commum recommendarem o. Rei 
nando de Portugal para-o throno da” 
o jornal inglez depois'de fazer 


d 


O 
EM 


elogio"ás altas qualidades do pai do Rei d 
gal, diz, que nenhum principo poderia | 


Rr U 
Faé re experienciamais 
Cais EA bili genro dade ne- 
ho hor O uê rovadas. | 

onstitutionel» , do Patiz ,' fazendo 
mdaR os maiores elagias ao gargeter e 
iméntos do Senhor D. E com. 


ED «pri cipe D. Fernando «pêrienco par: 
adopção a um povo do Meditertaneo e de ra- 
ga latina, como é o povo grego, e sympathi. 
co a todas as potencias não póde fazer, top] 
bra a nenhuma. 

- Nesta candidatura so encontr am, por tan- 
to, tados 98 egracteres de uma candidatura se- 
ria digna de ser tomada em consideração por [É 

todos os homens de Estado europeus, e propria 
para obter a aympathia dos gregos.» 

“+ Q nova | gabinete italiano à ES presentou [o o, 

- programma no Paloma sessão de 11. | 

a] O resumo suceinto, que o tele- 

apho. trangmitto, à rogramnma exprime q 
ER ança inabalavel, 1 de e que omovo ministo: | Y 
rio se; mostra animado, na grande cansa da 
unídado! que se- confunde com q causa, da) 
Italia, a 
2. novo gabineto abstem-: -se de fazer, PI9- 
messas e contrahir compromissos, que pode- 
riam não poder traduzir-se em resultados im- 
mediatos,, jd ot arr 


sa 


55000], 
58000 |P 


a dencia d 


o parado ; 


BALA 
RI meputeRção« (88 Pig 


ai mg 'de programma, que pare- 
ce corr responda EM hbcesfidads, falo E am 
menté indicadas, da situação presente.“ 
"Em: vista d'isto não é para estranhar-se 
que o novo gabinete italiano “encontro Te, 
ficuldades em Pariz. Apesar do que” diz o 
«Morning Post» 'e'“o'«Constitutionel» sobre 
a candidatura do Snr. D. Fernando para o 
pinto da Grecia, o aJornal o S. Peters- 
urgo» deçlara que a, Russian roposera 
até Es prestado RAEM casBdito [nem ha-, 
via, 
do que se devia propor 


“BUCHAREST 11. — O consul geral de 
França associou-se àos agentes, q Austria € 
Inglaterra no negocio das armas 3 apprehen- 
didas no principado. , Diz-se que as tres po- 
tencias devem pedir por uma nota collectiva 
ao governo do principe Couza que susten 
armédida que tomou , e que colloque as ar- 
mas apprehendidas sob a guarda dos fadio 


) | sulesv 


S. PETERSBURGO 12.— Lêise no eso 
nal 'de'S. Petersburgo » de hoje : 

« Podemos affirmar que as s, grandes Per 
tênêias) estão d'aceordo para a manutenção 
do pyotocollo de 1830. Ainda senão) intm- 


000 deram, fiserca do candidato a propor. À 


sia não propoz; nenhum. 
poa aba 

pediu a sua, demis: 
lhe o aceitara! 
«Todos os novos ministros se apresentaram 
na séssão. “M. Farini fez saber a compos 
do gabinete, e leu 0 seu prograrima, que foi 
acolhido com sighaes de approvação.. 
| a Procuraremos, disse elle, no apoio a 
arlamenito a authoridade necéssaria para le- 

vara bom fim a organisação interior 'e repre: 


o, que os deputados 


) | senta dignamente a Italia no estrangeiro. As, 


reformas adininistrativas terão: por base a des- 
centralisação e desenvolvimento das liberda- 
des! cônstitucionaes.” A- primeira condição de 
liberdade é a ordem publica. t 
“é M$ Parini faz'o elogio do exercito, que 
numa dolorosá prova soube dar 'ó exemplo! 
da abnegação: e! da disciplina, e restabeleceu 
a authóridade das leis. 

« Cheios de uma confiança inabajavel, 
contintoielle, pá resolução da unidade, abste- 
mo-nos de proméssas que. poderiam não si 
seguidas d de an rei le Raro 
mos, os Acontecimentos os sem 1) o , sem des. 
e roçonmento. Teremos cuidado de le 'm anter as 
nossas Ulian. S, “salvaguardando & a indepea 


nte f do, conselho “termina, 
o rdia, 1 


| PprteniS ca DO rei. 


inistro,, da, 
fu ot Ro QViso! ori 
“ROMA 11. Chegou o embaixador: fra 
Fed 
no ssnhavrs Dm 


tour: VAuvergne. Mengjo de dnpnção 
nt io egraph ia 
M; 


Eae lo ape é 


“ 


BT am 


etica st 


Ao o mmercio do Porto 


LA 
u 


19DE DEZEMBRO ÀS 10 H, E: 
50 M. DA MANHA. 


LONDRES AS 


annuncia 


.—o ombaixador francez 

e Av: exEne emiregou as suas! 
Papa. 

nldino e magzimi 


iii 
Pad CONMBRORAL | 
obriga ênah oSimihetcial d'esta cidade, Secebêu na 
segunda feira ultithn mm telegramna de Liverpóol, 
partidipanio-lhe ter-se alli vendido 100 sacens de al- 
godio do Marúnhão a 25 pence. 


Metues . A 
Peças de 88000— a prata RA bo * 85000 
Onças hespanholas— a Y UA) ático 155800 
Ditas mexicanas + (9 1 34% 
Soberanos— a Ena À Sd 3190 45500 
uyó cercpado = à onvo ) 28020 
atacas algo O 158950 
Ditas brazileiras* a $940 
Ditas, novas (de 23000) val 8900 
Patrcas mexicanas — à pr: 20 8 
Prata em, barra — n ouro, BE 5 
Cinco francos —'a onró, aBão 8900 


(Oie Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1 s 


17 de dezembro E 
Idem no dia 18., 


Despachos de 


-— Dezembras - = 
RIO DE JANEIRO. —Na galera Nova Fama, 
M.S, Rodrigues, À caixote com peixe; A. A: dos San- 
tos, 44,52 litros de vinho; E. C: Rodrigues Mendes, 1 
caisão tom palitos; J. L. de Far A 188 litros de 
vinhoe 1 barrica com pozzolana; É le Carva- 
ho,1 gaisão como pinho ves, cA6; 60 litros 
e vinho. 
4 IDEM Na galera Ai cair N. de Almeida 
2 caixas cum carne de porco; M. B, Penna & 


Daxricas com egutonhass J.J. Pimenta, 1 cai 
Pnhe em fio; Alves, ) dito com'l xetrato; by 
Cida bilya, ii litros devinho. 

AHIA.— No palhabote Gurrott; Ji“D Souto, 
Qenixas com Sulpicões, 
| + PERNAMBUCO. — Na barca Restaação; 3 
M. Squza, 267,12 litros de vinho. E 

N + Nosyaparberiaycd:sE Ho Ben» 
toi, 534,24 litros de vinho; Vanzeller &-Ci%, 1 caixho: 


| eo eng do porco e 2 ditos com doce; A. C. Rodri- 
gues, 1002/12 litros de.vinho; E. Silvn, 2871,90 li- 
"a de vinho ; Clêda & | Bakery 1602/72 litros de vi- 
bo; Hunt & “Ca, 1 caixa com dotes=J. da Kocha 
ieio, 5842,40 litros (de vinho; Ofley & Gramp, 2 
enixas com figuras de, barco, 2 latas com azeite/o 1 
enisa com k enfuza com mél. 
LIVERPOOL. — No, vapor: Catoloniam, “P. Gr 
leo ad litros do vinho; B. RB; do 
lhos, 160 caixas co java e ey, 
litas com ditas; d. E tenta &iD, Archer, 
183,06 litros de vinho TÃO 5. Navarro, 
qm fik; G. Reid, 133,56 litros do vinho; OMey & 
mp, 694,94 ditos do dita. 
DUBLIN E-GLASGOW.—No vapor De Brus 
Ge João Graham, & (8, 1R 12 litros de vinho ;S. 
4. Barboza, 50 enixas “com avangas; D. Gonçal- 
vês, 190, ditas, com. dis; Ware & Ca, 1 enixa 
16 João Graham & 04,9 ditas cam 
e ditas com arbustos Doy & Cc», 584,94 
) de vinho. 
+ RIST ne a escuna. Edward, RP: G. Sandes 
udan, 3799, ros de vinho. 
“LONDRES —No navio Hennos, JB do Car- 
alho, 12 barriças vazias. ;, 


53) 


tambem  accordo. algum, sobre a escolha |" “7 


Nespaçhpa dos jornaes estrangeiros | R 


O presidente. da, camara | 


Do; eu correspondente. dvd! 


São é VE dota or 


92 “sacas |" 


"og iã femadpa 7 
caghã TAPA os 

ton., SP: Kavanaugh, à erd Junior & 

Cu, 5814 kol. diversos: Ft o- dio id pá vol, 


ton. EE caryã o. 
M. 985-—Ide pgs besp, Vifredo, 290 
mot, a Caznês & Pilhos, em, franquia: 
ersos, e 4 vacens e porcos. 
« M, 986 —Liverpoal.- Vapor ing, Cintra, 349 
G «lord, à À. Miller & C.2, 1532 volumes 
diversos, 55 toneladas, 15 quintaes e 25 arrateis de 
ferro e 143 toneladas de carvão. Fóva do, manifes- 


to, Gina 


mermos de cnriga 
Dezembro 18 5 
LISBOA — Vapor Lisboa, cap, Contento. 


nu 
Generon “despachados para consumo 
“Dezembro 18 
Assucar —33 caixas'o 25 saecos. 
Arroz—288 suecos. 


Generos despachados peta meza da 
estiva 
Dezembro 18 
Salitre— 55 snccos. 
Aguafinz-6 Tútas., é 
Folha de Plandres—151 caixas. 
Asphalto—30 barris. 
Oleo de linhaça 3 pipas. 
Verguinha—150 feixes. 
Manteiga — 70 barris. 
Ensofre em flor—416 barrieas. 
Carvão de pedva—143 toneladas, 
“Arcos de ferto 390 feixes... 
Chapa de ferro—50. 
Aguardente —20 pipas. 
Acido nitricó 1 caixa: 
* Um volume diverso. 
“Trigo—592 barricas e 6965 bushels. 
o! 


ii TÊts ER O 


Y 


alia: Dezembro 18 


| mssbucirano ra DEPOSITO, 


(0TJE) 


Praça de -Lishóa 16 de dezembro 


IRemdimento AD eat Bina SL 


Lisboa de 1 a 15 de dezembro 
Idem no dia 16. 


96:2178036 
7,0513139 


105; 
29pineigóingões omicigém 7” 
Inscripções d' mano, juro 
pago até 1 


tre de 1 ê2 a 481 
481 19 484/47 
46 11,8 46% 
1? 
7 f io 
Ea los de divida publica (das, pros 
a ' 4 al 
Pas au oeda . 2 a 8 E 


(= US, 

“1h “0! pundos estrangeiros 

(Boletim telegraphico) «0/1071 

Isa deiMadrid,em 16 de ser po sento 
cônsolidado a 52. a o 

Bolsa de Pariz, em 16 de dezembro — 


ETTA 
3 por, 


n- 


| tefitincer" a 69,80204' 1); dito "97,10. 5 


“)/Bolsa'do Londres, em'16 de E 
flndos 921/,a 92 ido tar 1 


ET) TRE 


í 9 1 


aih! mos & 


Pá Pes 
BRAZIL 
Bahia 23 de novembro. Eh 


E Revista d do mercado de Jia 99.87 novembrais 


O mercado n'esto periodo, mostióu-se iai ante 
miado: 'hssutar máscavado venderam-se umas 1000 
caixas :vaguardente conservou: o preço com 'anima- 
ção, algumas compras e encommendas se, fizera) 
café houve venda de 1000 a 1200 sacas de dent 


“| couros venderam-se uns 2000 seccos: fuino em folha 


venderam-se utis 4000 fardos, pelos preços cotados, 
ealgum «de melhor ualidade. obtovo mais alguma 
vantagem j mol posa horom de prego É dos, mais: pro- 
ductos com quanto algumas vendas ac fizessem, fo- 
ram elos, mesmos preços 6 em “peguei dg quan je 
ars 
v Dos-gêneros de Siportação honve declinação no 
preso do azeite doce. , 
dog , estabelecimentos, deelinaram do, 
do: Bit nattralmento n a 
dos divioniods bs cota: rambigiram 
vão abaixo notadas, | 
O, gambia consenyou, q 28 a 1% SO dry, 
Nos descontos não houve alteração. 
Pvetaméntos — transpiraram 4 Como notamos. 


IMPORTAÇÃO F 


ILE DOCE.— Entraram de. Lisboa 15 pi- 
pas é 110 Davris, e do Rio de Janeiro 243 ba 
que'deelinom o preço para 53600 a canada. 

BATATAS. —Entraram'de Lisbon 198 chixns, 
que se retalham; as caixas de, 2 arrobas por 14900, 
35; e de Bremen, | 
m do, Lisbon 1% 
dnsá 18 nuixo, p 


“Porque só 


que dizom foram von 
outmênos:! oil 

» SAli-—Entrou 1658 alia + sem preço! tem, 
regulado a 600 réis o alqueixe, 

VINAGRE, —Entraram do Lisboa 29 pipas, 92 
meias €'65 barris), que regula o Tito Preços 
correntes. 

+ VINHO —Entrou de Lisboa Si pipas) 10 ihel- 
2 as, 95 biris. o 5, ancorotas, qua se ondo polos pro- 
qos correntes, 1z 

EXPORTAÇÃO | 


ASSUCARY 


ALGODÃO. — Pouco se fez n 185600 à nrroba: 
GAP. Não so; fez: o leilão do de Carnvollas 
transferiu-se para seguinte semana, o 0) de deutro 
consta se venderam 1000 a, 1200 suocas a 45000 a 
arroba. 
7 DACAU.=-O que so vendeu iegulou de 45200 
48400, 1 
ta COUROS. — Houve uma yvenda, dó 2000 seus, 
uc ES an jrou o preçi 
e RINEA DE MANDIOCA. No hai vei 
deu:s de o 18900 (à 18280, 6 de “dentio «de 15600 
apa FR00a po alqueiro. +14) 
= ) acpões rio! 
Banco da Bahia, no par. 1 É 
isn Economica, 18p. 6. de deco w 
Sociedade Commorcio, 20 p. 0. de dito 
Caixa Commercial, 2 p. 6. de dito. 
Cainá tie Etbnoisial BO pib de dita; 
Caixa Hypothecarin; 80 ps -c. dé dito. 
Reserva Mercantil, 36 p. e. de dito. , 
ESCONTOS, 
Banco da Bahia, 9 p. e. 
Caixt' Filinl, 10d pre! 
n E mais, 94 12 peer ' 


pigTANENTOS ' 
8 fes para a Mediterranto pó 621% ash 
e5 Bu [ A 
is nilres por 45 assa p. 0c 


Liverpool por 40 soh. é 
4 pás Bremen por 50 sehi'e 5 po 


po O O 


skquês 


“ Oonsbrtoi sóbre Londr 
aro 


o. de 


FP cambIOS. Mão “sobtd Londres do 283/, 
29d. PAGO, euro Parlade, geo 2:840 rey 

Ea sboa a r cento remio, Ea uu 
Se 28 15,06 be enfuei dá deb  LI 
DÃO, —Vendeu-se de 174 a 175600 74.1 


por arroba d'esta p a 
rs. posto a bordo, e 
ja chegada do prqu 
ASSUCAR—O 
“| 88400 rs. por ar 8 
a purgado de 15 
al 


| francos a 390 réis, 


|| ram feitos. 


| sendo a maior par! 


| solto, 800 réis por alqueire, 'ndii 


+ nderam-so umas. 1000, cajxas| | 
do imascavado de 1480 19750 a arroba. 


TQUCINHO — Vendou-se a 18500 18. por-àr- 
robn, do de Lisbon. 
VINAGRE. Vendet-sé de 1008 a 1105 rs à 


VINHO. — O dê Lisboa vendeu-se de 2003 a 
Rio Fá pipa, e o de outros paizes de 1805 a 


bate delettr lou do 
10 o Spa Rino a id Ando. reis 
FRETES. —Para o Canal a 40; para romeo! 
a 276, e do algodão de jà Sfy- a 
(Bxt.'do «Dinrio g "Permitmiincos) À 


ipa. 


Rio Grande 15 de novembro 

As circumstancias do mercado continuam a não 
ser boas; a paralysação dos trabalhos das xarque- 
adas, coma falta que, tem hevido, de fyceis cor 
municações para à campanha, tem paralysado mui. 
to o commercio é dificultado as cobranças, cujas 
queisas ainda são graves; porbim temos esperança 
que no mez entrante os negocios tomarão nova face, 

CAMBIÓS.—As operações sobre Londres foram 
muito limitadas; a alta que havia no cambio sobre 
Inglaterra, na praça do Rio de Janeiro, afastou as 
transacções; sacúndo-se quantias importantes sobre 
a “mesma praça do Rio, que montam a'180:0005, a 
5.º 69 de premio, q-90 dias, e 7. e 8 0 à vista. 

Sobre Londres, os pequenos, negocios que se 
zeram começaram a 24 1, depois 24 1/s,6 fallou-sê 
tambem em 24 3/. 

Sobre Pariz sacaram-se, setenta e tantos mil 


MOEDA NACIONAL PAPEL. — Foi muito 
procurada e subiu nestes “9 1/, por cento de 
premio. Ducsa 

FRETES. —Não os tem havido para o imperio, 
mem são procurados navios; "para o Canal o ultimo 
fretamento para ciuza foi, a 47 1/ar 6 para couros 
nada 'se fez. 

“AZEITE DE PORTUGAL. 
procura e ultima venda a 4455000. 

COUROS VA: 

nesta quinzena, que, nos conste, sobre este anti 
jampram-se pequenas partidas, para deposito a % 200, 
e 210 réis a libra. bi 

| (DITOS SALGADOS.— Finalmente fizeram-se 

alguns adiantamentos para a compra deste genero, 

sem transpirar todavia as condições com que fo- 


orem tido pouéa 


SAL —As entradas) nestá quinzen 


x A 
* | cerca de 50,000 Curtiss stes MR sup) 

'm) | mentos, e o continuarem ainda prelados os tra- |, 
80,00 | balhos das xarqueadas, prejadco nam 


ne 
da e fez desmoralisar os Possuidoregeão doi 
tima venda foi um carregamento so rés RAS 
queire. 
=; VINHOS.— O carregamento | do Novo Activo; 
de Barcelona, não se realisou todo, cemay santo, hou; 
vessem muitos pretendentes e sua qualidade fosse 
superior. A's pretenções a impoytador não tem 
rido ntinúir, por cujo motivo começou à Fricei 
e tem já vendido 40 pipns do 2605 até 2705. Ven- 
deu-se'o resto da partida do Cyro, por estar, dete- | 
riorado, a 1505. 
go enderam no alguns lotes do de Lisboa de 2758 
a 2958 
O mercado continúa fáyorávi a eptt e 


quidos. 
ensiro! a ENA E ob A a; a de 
0 dias; Porto, 120 pre. 


Papo nacional, 9 VA 


A's s cotações aí 
Londres & 9, aa, 


6 p.6, a Ódio. 


due 


NU L —=—— 
Santos 18 de novembro 


SAL, — Vi É 
dra ota O ba a for o 


g ia DA PRAÇA O 
Café superior novo. q 


“68 

58800 a 6,5400 
ordinario , 45000 53500 
; Aguardente, 803) a 905; assuçar branco pupo- 
r, 48 ; dito regular, 38400 ; dito Redondo superior, 
Ha dito regular, 28600; arroz do Santos, 78 ; dito 
de Tgunpé, (550 aque imo/58a 73 ; feijão pre- 
toemulatinho, 25 o alqueire ; mil, 98600. touei: 
nho de S, Paulo, 35600 ; dito de Minas, 45500 ; fu 
nha de mandioca do Sul, 15400 o alqueire ; dita de $. 
Paulo, 65 o sacco ; bolacha, 55 à arroba; farinha de 
trigo: Baltimore. na 23; Trieste, 288. Sal em 

ago, | aa 
co Ha Wiagêm, a pra- 
zo, 500 a 18960, into 18120 a 14200; dito 
omdueçã 
para Campinas, de 25960 a 83880 ;cdita para'S/P; 
lo, de. 19180 18760. por alqueira. Condusção de 
Câmpinns para esta, 16600 ; da ra e Rig-Olaro, 


de 14600 a 2s por arroba, 
"(Revista (Commêretal) 
TRE, des fio ; 


ros, Leto? 
NEW-YORK, 38 dins.-L Patacho João'1. cap: 
Arocha, trigo, farinha o sitio 1 HH. Andresen. 
dia — Patncho Josephina, cap. Neve: 
adiiloon d. E Andes po cam Nov, 
LISBOA, 1 dia Vapor Lisboa 
POVEGÁ; 3 Lnclia) besp// Andrezita, 
mestre Almobid, TRA nznes & Pnho, 


=( SAmIDAS ul nf 
(RIO DE JANEIRO, — Barea/T grbribita Borges, 


'| cap. Souza, passggeivos e varios generos. 
|| o LONDR mes Váior lesp:; Billno, -onfj: Minh] 7 
teres, Vinho é fructa. 
CBRIDOS Sadat x 9 
Fiea-fóral NA BUS 
Um vapor: 


Buda Rise! Biillianto é Perseveranco. 

Brigues py, Mugéio, Marie, Josophine,Bdward, 
é Augustura. 
! Patachos Thomatin, pálido, Labortam, 
| “tEseuna Jupiter. 

Lugre fr. Muritnna, 


Até esta hora entraram : um vapor ui gal 
Joaquina, baresis' Santa Olaria é Alfredo, patach 
Bon Nova, Alerta, Attila etúm ! outro, escuná' Res 
fless; chalupa Dolores, e, dozeiviatos e entrejelles o 
Diligente. Este na occasião em que entrava, encoa-| / 
1] tou-se ás podes do Cruz de Ferro, mas safou sem 


avaria. o 
pi 


Sahiram 
Lisboa e oa 
sdvinedtô maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
» [o ENTRADAS 
Em Saint Nuzaire, o vapor Ville de Pa- 
s, de Lislioa. 
Em Gravesend, e “Frio, e o Remda; am- 


rebocar alguns navios, 08 vapores 
Douro, 


% BR Manage 
|» [540 Bit Ramsgote; o Henarika. Gezina, de 
+ > Sield ERR Rope ERES Ç A 


Ea ae mastrenção, em consequencia deu 
| |" "abalvoamento. 
Rim Deal,o Elisabeth Harrinson, do Su 
“t%, derland para Lisboa. 

» Emo Clyde,o Buunfot de Setubal, 


| 


sto Rot pa dia Ri 


ara Gente 
Lonideos o vapor Boug, 


tm Em Livêrpogirs bapót Vasco da Gama 

do Lisboa, 

Em Ape o Papos St Eiea Sê 
ny o Porto. | k ' 

Tora Heads ht 


do deu De Mymenthyo Boa Nova, para o Porto. 


ELÍINORE, u de dezembro. —O Prinds Carl, 
cho Náss, de Ranea para Lisboa, com madéira, en- 

hem, na ultima noute em Lopsand; tinha corta- 
do os iihatros. 


NS SECCOS —Nada se fez [6 


hRE | 


| Barrei Fo ER Pa? 


, parir rum Augusto. 


NR] 


de, Odessse) 


“AGU Ps 2.508 78, a pipa. | js ip, 
gado grava Pio Rbráram áte em tê novembro, à 
amo Ê our Os. por a aiiefos (Frgulgrgnrdo Darea Maria, a lente PELA erde, e o brigod 
AZEITE Docpr ão, ba do Estrpito, 0 jo N. $.da Con oyo Ri o Rio de Janeiro — em 16, a 
Lisboa vendeu-se a 23600 rs. por galão. bareá “Acaso, de Londres; patacho Eurico, do Kio 


Grande do Sul; brigue Lain, do Rio de Janeiro — 

em 17,0 patacho Josephina, de Lisboa — em 20, o 

biate Aguia, de Ajudá — em 22, o patacho Frederi- 

co, de Lisboa, — em 24, a baren Rei Salomão, de 
Lisboa — em 28, é brilgué Mercurio, do Porto. 

Sabiram do mesmo porto, em 15 de novembro, 

a barca Maria, pura o Rio de Janeiro — em 18, 6 pa- | 


tacho austr, “Geldn, nxa > Lishon, o com café — em 
vt, patdelto Joseph pra Ceuta 


à Telegraphia electrica 
(Dirigida À: Associação Commercial) 
Lisboa 1% de dezembro 
ENTRADAS 0 
SAMSOUM E MALTA, 51 dias. —Barca ing. 
New-Castle. - 
CAZA: BRANGA E GIBRALTAR, 20 dias.» — 
Escuna Roza de Euro. 
 SWANSEA, 23 dins=Escuna fr Hebé, 


ob SAHIDAS 
LONDRES —Vapor pag. ing. Amazon. 
HULL.--Vapor ing. Colletis. 


VIGO, SOUTHAM IPTON e EO pla 
Cereal RARO an, 

; AR e GENOVA—Vapor dog; Li- 
vornô. 


BONARON. —Brigue ing: Lisbona, 
: PORTO. — Vapor: Edo t 
LIVERPOOL - —Brigue Ellise. 
Idem 1 ae 
exrRÁi 


«PORTO, 3 dias. — Briguempe. Magnus Steia- 


“ALEXANDRIA E MALTÁ, 13 e meio dias — 
Vapor ing: Rehone: 
| PORTO, 24 horas. — 
* BARRA DO PORTO, 
porte Máitinho de Mello.! é am 
TERRA: NOVA, 29 dias. qi ing: Maria 
rant. 
IDEM, 27 dias. Escuna ing. Guitar. 


beor 


William. 
iligente. 


LONDRES Escuna ing. King. 
RIO DE JANEIRO. — Brigue 
Nero —Brigue braz. Ribeiro 2.º 


. MIGUEL.—. tacho Fafel 


SOPRO tis 
sis ÓES LITTERARTAS 


Roninice! por Victor ug 


ADA :) pelo em 
ad o do Es 
Acham-se impressas a 2.º, 8.º, D:e IO ido 
ultimas do 6.º volume, 3: parte: preço 20 réis cada 
uma. — dio 
Preço do 1.º volume 240 réis, do 2. 280 
do: Ee Ego Lai as 6 ch xéis é 
6.8 220 réis. 
ei Verdes 
rêa, a à Bello monte 
$| às anda, SD bo 
diveira de ogia em Ma do snr. 
“sl Carqueja. 
“Coimbra, ha!livrária: d 
ea &i Ca; na manda Cal O DA 
raria o sur, mano om ui 
asi aa no Jonquim 
pRSpuidio ias do sir, Antonio da Silva 
anna, na rua do $. Sebastião. — 
minha, em casa do nr. José Rey Mach. 
hs na rua das Flures n.º 27. 


Pá o 


ui 
args dos, SOIS. 
Paio 


q Valenogçna livraria do DE Antaniode Souza 
Maia, na run 
Guia bm caia do nr. Josê And 
Matando acha ema ido 188! for 


Para os snra. (gssignantes do tao do 
Porto custam os seis primeiros volumes 18340 réis, 
devendo ser requisitados aos entregadores do jornal. 


“O PRATO DE ARROZ DOCE“ 


Ea 


Vendesso : A fp 
torto, nas livrarias, de eruiia Oúreta, à 
esa Viuva Moré. da 
— Lisboa, na livraria do sur, Anton 


RT 


porá oia Auemeis, em casa dó dis de 
dpi 
: : 
Vianna, E ) st 
Valença, nalivrária do sm, Aúitonto do Souza 
Maia, na rua Direita do Coroado. 


“Gazeta de Portugal” 


Assigna- se em Lisboa na mma ida Crua de 
Pau n.º 35,9 no Porto na loja de Basto & Ir, 
mão, no Intgo dos Martyres da Patria nº 97 

a 99: ema loja de cambio do A. J. do Souza Basto, 
SE das, Flores n.º 276 a 278, 
[Os preços da assiguntura são por Anno 75! 
il r belas 837.50 .e per ata Er 


“LIVRARIA DE VIÚVA MORE 


COISAS ESPANTOSAS | | 


«RAMANOR Es 


. 500 RÉIS 
(3950) 


Almanak- do Rá es 
o para 80G 


RUBLIMADO POR JOSE" pettaadO 1) 
10 +SOUZAS sro 


STA" no prelo e ainda será distribuido no | corel) 
rente mez nos surs. assignantes da cidude, a 
Dao dor o nito confundam com outro al- 
manak /que, foi imprgbso na typagraphia) 
Petonab mg Po 
o nosso almanak fi futros esclarecimen- 
tos conterá o nóvo gmamen despacho nas 
Pena o as ita “4 'ebriabihia geral das 


esmas alfand omulgndas mo. a 
Pro E pd 
(8898) 


Obras de instrueção primária pu 
blicadas por J. R. Paz, 


INSS METHODO pará aprénder q léy, 44 
eilieção — preço 40 réis, 
A MESMA OBRA em 13 tabellas, para en. 


papel. peem 800 réis. 
TABOADAS dos numexos, inteiros, segundo o 
methodo de Pestalozgi. — Preço TO réis. 
* QUADRO: dns unidádes, indispensavel, para. 
inteligencia das antecedentes tabondas. tua 


60) róis. 192 
"DRATADO des pr indi 


pios de Eteah se- 
gundo Pestalozzi, com mais de 1,200 exemplos, por 
| T. Tate. — Preço 300 réis. ., 

ALGEBRA façi pejijinda por mn Pa e, com majal 


de 800 problomas úteis e curiosos. — Preço 400 
réis. 
| Porto, tua de, Bellomanta n.º 4 Braga, roa 
do Souto n.º 21 — Viguná, rua; das! Rosas nº 8 — 
OL A. 
(8850) 


Lisboa, ama da Esperança n.º 1 


"| bertores dj 
| Passeio | Alegre, 


on disínieto | 


| sino Simultaneo e imutoo, | em 13 meina Rgathas de|' 


ARTAS 


prologo; tradução de Er- 


; Drama, em 5 actos 6 
mesto Biester. 


— Preço. =. 80 réis, 
Vende-: UVA MORÊ. | 
H vtd (8942) “ 


ANNUNCIOS. 


PRELO MECHANICO 


ENDE-SE o prelo mechanico em que se 

imprime este jornal, que púde, ser 
movido a braços ou a vapor. 
- Póde tirar a braços 600 a 700 exem- 
plares por hora. 

Funcciona apenas ha 3 annos. 1 

Vende-se, não por se achar daranifl- 
cado, mas, porque, tendo | augmentado p 
tiragem do jornal, foi, necessario f 
acquisição de um oulro de systema “E 
ferente que a possa fazer, em pejado do, 


tempo. 
H virtude de contracto, celebrado. entre 


Aos snrs annunciantes 
as respectibas! emprexas, os snrs. an- 


ve! 
munciantes que quizerem reproduza no! 


Jornal de, Lisboa, a, «Gazeta de Portug 


os anmuncios que tiverem lançado no «Come 
cio do Porto», pagarão pela inserção 


me 
n'aquelle jornal só qto do preça que - 


aietto houverem, pago. vj is isento» 
Tab Gornbo ot vom 
Alfandega do Porto . 


M co dia 16 do; correntescqntinvia o pa- 

gâmento do Juro das inscripções de as- 
sentame) tq pelas relações até n.º 600 

ELO Tribunal"Gommercial d'esta cidade 

e cartorio do escrivão Lessa, correm edi- 

toside BO dias a citar Luiz, e Antonio, sobri 


nhos de Luiz de Rezendê ego nusentes em 
O DnS E o! Apa o Tiro de 
findos os ditos 


ditos,e na primgira audi 
a do io too ih de 
falfar aq líbello commercial, prposm 
por Bento José dos Santos Andrade, des, 
ta idade e, que-se fazem pelas 10. horas da 
manhã, od “ai segundas p anjnias-febay 
no: iinmediatos quando aguelles são 
SOU aa coma: pena de 
que ni o com a qnem mandando;pros 
curador, serão Edo por citados à sua 


a 8 Proseguirá a gausa até final gen- - 
Porto, 48 d iegenhro do 4862. o 


“LEILÃO RIR 


Nº EEE AR a dor rante mez de de-- 
Nes pela horas da manhã, 
haverá o a uma! grando mobilia, co- . 
amasço q pratas ryado 
É ta a! ão A de o oe 
UT, 1180 149, no PERL morouo 
ex0,"9 snr, governador civil! su: 
o sai BU 


“o LEIL 
OMING x 
dos, [PS RS cd A ia 


d Villa Nova de G UE 
eira, em Villa Nova de Yaya, nO 

pella do milagroso | 8. Sebas| to Urc it 
lão de muitos e difisrentes. ohjectas ofle- 
recidos ao mesmo santo. (395; 


Armavens. para alugar 


UEM | retênder | a lugar 3 

Avinazens silos na ra das. 
“"Ponhainhas, com os n “391 
2% 28,130 em, O Ná 
Ln aros É Biou prios , papa, Ni= 
'nhôs ou outras fazendas, por 
serem muito espaçosos , falle na rua Gr 


aqui 


nen uanh 


netifica- 


Santa Gntborion n.º 179, com Ecangisco da 
“| Silva és om quem 68 STR seu 
ajuste. Tao trio (OND) 


TI senhora: de pon euu- 
cação e falta de m 
dot Esta pretendo Pa 
costura em quelque sa, sabendo trabas 
lhar em toda a qu idade de obra, Mesa 
mo em Obra de alfaiate, Drunir,, ele. 
Quem preten'er day procurar na ua 
das Taipas n.º E 3.º gm 
NB. Am esson | 
der algum” sos “ão do Brad 
| que vom a ser: Fa 
“celas, por Ptegos, N 


u 


pu gm seu po- 
Mia vendar, 


“ Perfumaria! [or 
MESSI JORN sos 


“gs 
ing, Dash Co é Brest, 


jeeeibstas de S. Ma rai ha Victor 

p: 8. M.'a imporntriz dos fran: pn eia Ma 
'ahonca, do, fazer saber no mundo Paio quo oi 
'apreciados objoctos de sua mqnufactum se éncons 
tram em todas as primeitas, casas de/ perfumariam 


Perfuharias fia, especialmente 
recomendada, 

J. GOSNELL & 6.º Perfumes do Jochey 0] bo 
J. GOSNELL & C.º Porfume o qa am 
J. GOSNELL & C. Eus. Bouquet e todos os 
perfums os mais modernos é os mais g distinctog Papa 
lenço ' 

|. GOSNELL & 6. ig da nobrera — 
ado — Moellina—Banha de urso, eta, aa 


e 
E GOSNELL & C.* Pate de cerejas para o 


ae GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sas 
NE de Rai isa ca sumo de al 
face ingleza— Verdadeiro sabão vel! juro de Wii 
flsor, E ete. B a 
J. GOSNELL & C. Por das Odaliscas, record! 
mendados com confiança, pelas suas quálicades no- 
ty eis para  Branquear c amaciar q pelle, assim como 
pel E! Bo: ualidades refrigerantes. 
GOSNELL & 0. Tríchosaron (Escovas pa- 


aa EA com —Escoyas para os 
paes os roer rd ) de bo 


pavio 

es e pára as unhas. Pentes de to ra festic 

' gôsto ri 
Pisa gs Almada ns 151. (2081) 


ENDE-SE à quinta deno= 
minada da Veiga, sita na 
freguezin de Minhotães, «do 


ponce ho de Villa Nova de Famalição, que, 
se compõe de uma hoa casa de habitação: 
om sua capella, azenhas, campos de terra 
ouças de matig. E 

izer compral-a , Aueira, diri- 
gir- se 4 rua de Cedofeita n:º 124, a casa. 
do into sur. dr. Antonio da Silva, Guimas, 
rães, aonde, achará Aga lhe páde mostrar 
os lilulos e traclar o seu ajuste. 

(1143) 


“ 


E 


N 


77 FESTIVIDADE || 


“RTO dia 28 do corrente mez de dezembro 
50 ha-de celebrar com toda a magni- 
ficencia, na igrejade S, Lourenço do Col- 
legio, a Imagem de Nossa Senhora da Con- 
ceição, havendo missa solemne, sermão de 
«manha;-Senhor exposto todo -odia,e á moute 
Jadpinha ogaltas daSenhorasr — & 
j musica é à capella do sur, Silvestre. 
VEN ERR 
) “Agradecimento 
RANCISCO Joaquim Corrêa de Brito e 
= João Joaquim Corrêa de Brito, extre- 
mamenite penhorados e gratos aos cava- 
lheiros que so dignaram assistir aos ofli- 
cibs de sepultura, feitos por sima de seu 
filho e sobrinho, na igreja de Malhosinhos, 
no dia 14 lo corrente, de manhã, agra- 
“decem-lhês por este meio, em quanto o não 
fazem pessoalmente, protestando a todos 
à sua eterna gratidão. ra 
(3934) 


eee 


vs ar en cy 
“Sociedade do Palacio de Crystal 
vo Portuense 
JA Direcção convida. Os snrS. accionistas 
“a realissrem até ao'dia 26 de dezem- 
bro a 4.º prestação das suas acções: na 
razão de 20 p.c., ou 208000 réis por cada 
umas Doses A IO » 
- Para este effeito estará abérto O escri- 
ptorio, no edificio da Bolsa, todos os, dias 


TE 


uteis, "de: 9horas da unaúhia! até ás 
3 da tarde, - glad FR 
' Portó, 26 de novembro do 1862, 
ab esu Os directores, | 
Ud Francisco Pinto Bessa, 
cr o 1 Alfredo Allen, 


Eduardo, Chamiça. 


di (8697) 


ide 
“Companhia Equidade. 
Nº dia 26 do corrente, pelas 12 ho- 
ras da manhã, perante a direcção da 
mesma 'companhia, se tem de proceder á 
arrematação de acções por fallecimento dos 
accionistas Antônio Vieira de Andrade, An- 
tonio Péreira Guimarães, visconde de Villa 
Verde, Antonio José Pinto da Silva, Jus: 
Vez 'de'Mirânda Guimarães, Manoel! 
“queira da Gama e Francisco 
Aguiar. + ; rá 
“Porto, 14 de 'dezembro de 4862. 
ua Os directores, a 
João Antonio Miranda Guimarães 
Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães 
-Amtonio Domingos, Oliveira Gama. 
é k Ph “j É | (3930) 


- LEILÃO 


nos I 2 


nm si E: ] 
RUA DA FABRICA N.º 45 

& Por “intervenção de MJ. F. Pinheiro 
TO dia 21 do corrente, pelas 10 horas da 

manhã, haverá leilivde moveis, louças, 
erystaes, objectos de cosinha e outros mais 
quo estarão patentes; tambem 3e aluga a 
ita casa, a imo'B, Miguel. R 
(3938) 

«» » Grande leilão 
RUA “DE SANTA CATHARINA N.º 135 

Por intervenção de M. J. F.' Pinheiro | 


Nº dias 2, 3e seguintes do proximo mez 

de janeiro, pelas,10 horas da manhã, 
haverá leilão dos moveis, louças (parte 
della da India) erystaes , pratas; joias, 
um bom piano, paramentos e vestimentas 
de capellia, “objectos de cosinha e outros 
muitos mois objectos que estarão patentes, 
pertencentes 'ao espolio do (fullecido con- 
selheiro José Jonquim Rodriguos-de Bas- 
tos. , (3940) 


Leilão de livros 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 135 


ues Bastos. Os catalogos dão-se no bazar 
oa Pé, (891) 


«1 Antecipação 


REVEMENTE será designado o dia do 

? leilão da bem conhecida barca — AL- 
LIANÇA —- com todos os seus pertences e 
apparelhos, de 283. toneladas, «construida 
em Espozende em fins do anno de 185: 
e novimente forrada de madeira e gros- 
so metal amarello em abril do corrente 


anno, pregadura de cobre, os tres mas-, 


tros de peroba, um chronometro e tudo 
O mais que consta do inventario, que está 
patento- no escriptorio á rua de S. João 
Novo n.%14. ed 

N. B. O Jeilão não terá lugar se an- 
tes do dia que se designar o navio se ven- 
der em particular, para cujo fim se rece- 
bem propostas no dito escriptorio. 


(3933) 
A Camara municipal do Peso da Regoa 
vai abrir concurso de quinze dias a 
principiar a 15 do corrente, perante a mes- 
ma camara, para provimento do partido 
de cirurgia d'este concell 
nado annual de 2408000 
vre. 


" Peso da Regoa, 6 de dezembro de 
62... 


éis e pulso li- 


“ o presidente da camara, 
Cypriano de Souza Carneiro Canavarro. 
(3884) 


MANorL Martins de Campos Marinhas, |“ 


Piepeinnio arrematante da mala-posta 
entro o Porto e Amarante, faz publico que, 
estabeleco a corrida diaria do Porto até á 
Regoa, a principiar no dia 19 do corrente, 
ás 6 horas da tarde. ; 

Os bilhetes vendem-se no Porto, no mes- 
mo local onde o annunciante os tem vendido 
para a mesma mala-posta, praça dos Volun- 
trios da Rainha n.º 28. : 

Preço por cada passageiro do Porto á Re- 
goa 45500, da Regoa ao Porto 38000 réis. 

“Os preços do Porto a Amarante e para 
os mais pontos do caminho, continuam aser 
os“ mesmos da tabella já publicada. 

** Porto, 16 de dezembro de 1862. 


t 


(8906) 


ijredes n.º 80, + à 


+ com o orde-! 


COMPANHIA DE SEGUROS 


| NACIONA 


MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE'S. M. €. 


Domicilio social: Madrid, calle del Prado, 19 
Direcror GeraL: SNR. D. JOSÉ CORT Y CLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 
DOMINGOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE 8. FRANCISCO 


Esta companhia abraça, pelo systema mutuo, todas as combinações de “sobrevivencia do se- 


guro sobre a vida. 
N'lla póde fuzer-se a subscripção de modo 


que'em caso algum, ainda mesmo por morte do 


segurado, se perca capital imposto nem os beneficios correspondentes, se 
Um delegado do governo e um conselho de administração eleito pelos subscriptores, vigiam 


as operações da companhia. 


A direcção da companhia tem depositado nos cofres do Estado uma fiança efectiva como res- 


ponsavel pela sua boa gestão. 


São tão surprehendentes os resultados que produzem as sociedades da indo- 
le da A NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriplores que obli- 
veram um lucro de 30 p. c. ao anno, sobre seu capital, sem risco de perdel-o por 


morte. Ainda reduzindo este premio a 22 


p- c. e suppondo-o permanente, uma im- 


posição annual de 508000 réis produzirá em metal elivetivo : 


Aos 5 annos.. 
Aos 10 » 
hos 15 » 
Aos 20 » 


dos 25 » 


Se a subscripção é com perda de 
ductos são muito maiores, pois que se a! 


4438775 réis 
1:6438215. » 
4:8848890 » 
13:6468260 
37:3258755 


capital no caso de morte então 'os pro- 
ugmentam como o capital e beneficios dos 


segurados queimorrem antes da epocha da sua liquidação. 


Previne-se aos snrs subscriptores da-companhia, que no escriptorio da agen- 
cia geral da companhia já sevacham' os recibos das onnualidades venciveis em 31 


de dezembro do corrente anno, 


1 (3948) 


Ferreira & Cardoso |STEARINA À 230 RS. 


“RUA DAS PLORES 5.º:26 4.30 | 


RECEBERAM pelo; vapor «Iberia» entrado 
hontem grande porção de objectos pa- 
ra resguardo de chuva, como casacos, ca- 
pas, raglans, polainas de novo syslema ,, 
guarda lamas para carruagens, cobertas pa- 
ra cavallos, etc. 
Porto, 16 de dezembro de 1862. 
(3924) 


Malacrome Labbé 


Tintura hollandeza vegetal aper- 
feiçoada para tingir o cabello e 
a barba de todas as côres sem 
enmodoar a pelle e sem cheiro. 


ESA preciosa tintura, verdadeiramente supe- 
rior- a todas conhecidas até aqui, é sem con- 
tradicção a unica composição que opéra instanta- 
neamente e sem inconvenientes. Está 4 venda em 
todas as principaes casas de perfumaria e cabel- 
leireiro. O deposito geral é no Office Continental de 
Publicité, 16. Prith Street, — Soho Square — Lon- 
lon. 


Doposito, rua do Almada n.º 151. 
(2082) 


Largo de S. Domingos n.º 74 


VENDE-SE enxofre em fidr 
de superior qualidade e 
por preços cominodos. 


TE 


Vendem-se nas 


(3945) 
à "RELÓGIOS inglezes muito 
bons de ouro e prata. 


Congostas n.º 38. 
(2771) 


Muito barato 


ANOEL dos Santos, Cima do Muro n.º 
183, vende pranxões de Flandres, 


(3894) 
Nº 


rua das Congostas 
fogões de sala e fren- 


“LADRILHOS E TIJOLOS 


inglezes acham-se á-venda narua de 


é grande brevidade qualquer encommenda. 


vovo + NACIONAES 


STES. ladrilhos e tijolos refractarios proprios. para cosinhas-e muito superiores aos 


Bellomonte'n.º 99, 'onde se aprompts com 


O mestrestrolhu-José Affonso Ramos, rua do Breiner n.º já, tambem se incumbe de 


os encommendar. po ab 
Preço dos Iadrilhos 20: 308000 réis por 


milheiro, tijolos a 358000 réis. 
(3722) 


PRECISA-SE de uma “senhora. que saiba 
tocar piano e todas as prendas de mãos 
proprias para bem educar umas meninas 
fóra d'esta cidade. Quem estiver, n'estas 
circumstancias falle na ruá de Entro-Pa- 
. » o (8208) 


phã. de 18 annos: 


to na rua Formosa. 
Riad 2a fe MN at 


A rua de Santo Anton'o 
d n.º 115 continua-se a 
lavar luvas de pellica brancas e de côr; 
ficando como novas, a 60 réis o par. 

) (3943) 


João Caetano de Lemos 
ABRIDOR 
Mou a sua oflicina para o largo dos 
Loyosfi.º 85, 1.ºandar, onde continúa 
a gravar 6 abrir em aço e metal letras, cha- 
pas para registros e bilhetes de visita, sine- 
tes, sellos, brazões, ete. Tem á venda pren- 
sas para timbrar papel de todos os tamanhos 
e preços de 28000 réis até 208000, sinetes 
sortidos e variados, abecedarios é nume- 
rações para marcar e copiadores para, es- 
criptorio. Resume quanto possa-os preços 
aos seus trabalhos esmerando-se nos mes- 
mos para quem se dignar protural-o. In- 
cumbe-se da impressão de bilhetes. 
ot (3858) 


IRANCISCO José de Faria mudou o seu 

“deposito de relogios de sala e de algi- 
beira “e fornecimento de relojoaria, para 
a rua de S. João n.º 110 e 112, 1.º an- 
dar, (3879) 


E existirem alguns descendentes de Joa- 
quim José Lopes, natural de S. Mar- 
linho de Penafiel, e de sua mulher Maria 
Josepha, natural de Bustello, queiram de- 

claral-o por este jornal, 
5 I E (3928) 


se existirem alguns descendentes de An- 
tonio Luiz Pennes o de sua mulher The- 
reza Corrêa, naturaes do Couto de Cucu- 
jães, bispado do Porto, queiram decla- 
ral-o por este jornal, 

alado ( (2929) 


PIANOS D'ERARD 


José de Mello Abreu acaba de efectuar 
na alfandega d'esta cidade o despacho de 
onze pianos e una harpa, que recebeu pelo 
paquete de Saint Nazarrce barca «Fernan- 
des 1.º». 

Porto, 5 de dezembro de 1862. 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


NO CAES DA RIBEIRA N.º 30 
(8283) 


AUGA-SE a casa de dous an- 
dares da rua de Liceiras n.º 
ara 420 


A tractur na rua de Cumõos n.º 105. 


- (3917) 

o À LUGA-SE por 604000 

(4 desde o 1.º de janeiro em 

diante o armazem para vinhos, da lotação 

de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 
Villa Nova de Gaya. 

Tracta-so no escriptorio deste 


q 


jornal. 
(3821) 


O recolhimento do Ferro, sito nas es- 


cades do Cudegal, vende-so 
Ladrilho por arratel,...... 180 réis 
Prateiras de gelêa. ... . 400 » 
Chila de Calda por arratel... 180 » 
' (3226) 


Vinho bom e barato 
Nº Quinta Verde, em Massarellos, e na 

Porta Nobre n.ºº 4 e 2 vande-se vi- 
nho puro do Douro e beneficiado, para. 
pa de 28880 até A800 réis por al- 
mude. 

Dito velho de 58000 até 128000 róis 
por almudes oe 
Dito engarrafado de 140 até 480 réis 
a garrafa. a 


“| “Ninagro velho.-do vinho de 28400 até 


38360 por almude. 
“Dito velho branco a 38840 por al- 
mude. 
| Jamaica ou rum, aguardente de cana, 
genébra hollandeza e portugueza e outras 
bebidas espirituosas, 

Manda-se a casa do comprador que 
-quizer de 6 garrafas ou meio almude para 


|cima. 
(3946) 
a 


ATTENÇÃO 
A confeitaria da rua do Ferreira Borges 
n.º 33, continúa a vender-se vinhos 
engarrafados brancos e tintos de differen- 
tes preços. 
Vinagres, azeite purificado, cerveja por- 


dres, genebra portugueza e hollandeza, li- 
cores porluguezes e francezes, aguardente 
de canna de Paraty, conserva porlugueza e 
ingleza, doce de fruetas, dito de chá e fino, 
biscouto e dito de Hamburgo, Jetria, ma- 
carrão, talharin, estrellinha e pevide, e ou- 
tros mais artigos diversos, (3925) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta: 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae- 
ções dos bancos. 


(610) 


Medalhas commemorativas à Inde- 
pendencia de Portugal de 1640 


ENDE-SE na rua de Santa Catharina n.º 
62-em casa de Daniel Pinto da Cruz e 
viuva Buisson, rua de Santo Antonio. (3737) 


Rua das Iriores n.º 45 a 51 
R BEU pannos castores modernos, ca- 
simiras para fatos completos e muitas 


outras fazendas de gôsto e novidade, 
(3944) 


Restauração n.º 281 


ERVICOS de louça ingleza, tanto para 
jantar como lavalorio, por preços com- 
modos. (3927) 


“Capas para senhora 


E elegantes «e modernos feitios, vindas 
“de Pariz, se continuam a vender no 
estabelecimento da Praça de D. Pedro n.º 
õ. (3664) 


Stearina a 220 réis por cada masso 
de 4, 3 e 6 vellas y 


NA RUA DAS FLORES N.º 79 
(3907) 


tugueza e ingleza, dita engarrafada em Lon-! 


martellada, geleine gelatina, bolachinha, | 


n.º 38: vendem-se 

tes de marmore para os 

(1821) 

IM a rua da-Reboleira n.º 

19, vendem-se pedras de 
afiar e rebolos da Bahia, 


(9076) 
DEPOSITO 


DE 


Machinas agricolas e industriaes 
RUA DE BELLOMONTE N.º 39 


“ESTE deposito acabam de receber-se al- 
gumas machinas proprias da nossa la- 
voura e da presente estação, e bem assim 
outras para “differentes industrias, do que 
se previno as pessoas que as hão pedido 
e as que quizerem vêr untes de serem en- 
tregues, como sejam : 

Debulhadores-de milho, força de bra- 
ço, de cinco diflerentes modêlos, Lodos ap- 
provados. ol ; 
Limpadores de grão, força de braço, 
de uma e duas manivellas. KER 

Semendores mechanicos, - de differen- 
tes systemas, com grando oproveitamento 
de semente e Lerreno. ku 


para diferentes quantidades e com ther- 
metro. z 

Anneis para touros, 

Machunas de moer tintas, de simples 
manivellave com roda de força, para pin- 
tores ou linturarias, 

Além, d'estes, objectos existem n'este 
estabelecimento outros, recentemente che- 
gados, como sejam: 

Corta-palhas de novo modêlo e mui- 
10 melhorados a Lodos os que tem havido, 

Traçadores de grão pera cavalgaduras. 

Machínas de costura para alfaiates do 

uulhor americano Grover, 
' Bombas de aspiração, ditas de ele- 
| vação, de systemas muito variados, se- 
gundo as quantidades de agua que cada 
um necessita é o local onde as quer col- 
locadys ; dão-se todas as explicações nes 
cessarias à fim de que possam ser collo- 
cadas e concertadas na independencia de 
operurios habilitados, quando não os ha- 
jam, custam de 88000 réis para cima. 

Relógios de Dufeis e de parede, regu- 
| lados e garantidos, caixas de mogno e ma- 
chinas do metal, de mollas ou pezos, de 
48500 rêis para cima. 

Balanças romanas de balcão e para ar- 
mazens, pesando dous a tres mil arrateis 
ou pesando em kilogrammas. 

Chaves francezas do caminho de ferro, 

Machinas de picar curne para solpicões 
e ditas de os encher. rh 

Machinas de debulbar maçães para os, 
fabricantes de cidro. 

Espermacete puro para droguistas. 

Chá preto e verde do mais superfino a 
18600 réis. K 

Eixos para rebollos de fabricas. 

Verrumas para enterrar esteios é plan- 
tar arvores. 

Machinas de lavar roupas nos hospitaes. 

Machados de mattas e outros mais pe- 
quenos de muito util serviço. 

Estojos e outros instru:ventos de horti- 
cultura e de jardinagem, como sejam : 

Tesouras de cortar galhos, flores, bu- 
cho, de enxortia, fouces grandes é peque- 
nas, machadinhas, colheres do aço, enchi- 
nhos de dentes, ditos para limpar ruas de 
Jardins, | colhedures de fructa, serras, cani- 
» enxertia, ele. 
vifugo americano contra bichas. 

Guaraná do Pará. 

No mesmo escriptorio se mostram de- 
senhos de machinas modernas pelas quaes 
se poderão encommendar, entro elias se 
recommenda á industria vinhateira, as no- 
vas imprensas de olavança para espremer 
o bagaço do vinho, podendo um só homem 
exercer a força de 200 mil arrateis, cujas, 
imprensas não occupam mais que um até 
dous metros quadrados ; esta pressão não 
deixa liquido algum no residuo. 

Compram-se brilhantes, diamantes, es- 
meraldas a pezo ou em obra antigas, o bem 
assim qualquer obra de prata ou ouro de 
bonito gosto e antigo. 

i (3337) 


Gaz liquido do mais pu- 


rificado 
ENDE-SE em Oliveira de Azemeis, na 
rua Direita n,º 4, ao pé da cadeia, 
: À (2630) 


Machinos de fazer manteiga e queijo, |, 


POR CADA MASSO DE 4, 3 | 


QU 6 VELIAS 


ESA stearina é de 1.º qualidade, da an- 
2d tiga casa de N. D. Brandon, menufa- 
clura; real de Amsterdam, 
Vende-se no armazem de muzica 6 pia- 
nos, rua de D. Pedro n.º 44. 
é (2893) 


- Gaz liquido 


Do mais purificado e sem perigo 
algum 


ENDE-SE na rua de Santo Antonio n.º 
184 “ou no deposito “rua dos Tngle- 
ves n.º 82, (3900) 


Candieiros de nova luz 


de gaz 
R$cEBEU ultimamente grande sortimen- 
lo destes candieiros de novo systema 
sem cha is de vidro. 
Rua de Santo Antonio n.º 187 ou no 
deposito, rua dos Inglezes n.º 82. 
(3901) 


Deposito de pozzolana 


Rovrico. Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 

zolana dus Açores da melhor qualidade, a 

qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 

periencia das pessoas entendidas do objo- 

elo: vende por preço rasoaveis. 

, (1152 


VENDE-SE oualuga-se uma 

casa nobre na calçada 
de Santo Amaro, freguezia 
X de S. Pedro de Alcantora,que 
tem os n.º 1a 3, com outra frente para 
a rua Direita do Calvário á Junqueira, 
com suas lojas, sobre-lojas, cavalharices, 
cocheiras, jardins, lagos, casa de banho, 
cascata, pomares de espinho; livre de todos 
os encargos. 

Quem a pretender póde fallar: em Lis- 
boa com Anselmo Ferreira: Pinto Basto é 
no Porto com Custodio Teixeira Pinto 
Basto. (3848) 


Venda de predio 
Quinta Nova da Tilheira, sita no mes- 

mo lugar da Tilheira, freguezia de 
Villar de Paraizo, concelho de Villa Nova 
de Gaya, a qual se compõe de casas so- 
bradadas-e terreas, aidos, quinteiro, eira 
de pedra, jardim, poço, tanque, terra la- 
vradia, arvores de fructa, matto é pinhal, 
E” proxima ao cominho dé ferro; quem a 
pretender comprar falle na tua de Ferreira 
Borges n.º 21, 1.º andar, ou em Valla- 
dares com Antonio Monteiro dos Santos) 


Nogueira. > 
O caseiro da mesma se promptifica a 
mostral-a. “(3159 


AV ENDESE a vinha dos Etvedaes, no con- 
celho; de Mezão frio e proximo da dita 
villa, que póde produzir 25 a 30 pipas 
de vinho. E" circuitada de oliveiras, que 
podem produzir 4 almudes de azeite, o tem 
algumas «arvores de fructo, , 

Quem pretender falle na villa do Me- 
zão-frio com D. MariaCarolina Fragoso ou no 
Porto com Luiz da Silva Carneiro, Praça 
de Carlos Alberto n.º 21, (3574) 


Fretamento ou 


compra gb de navio 


RECISA-SE fretar ow comprar um navio 

que carregue de 25 a 30 mil arrobas, 
que seja proprio para fazer uma-viagem lon- 
ga e que carregado não demande mais de 
12 a 16 pésde agua. A quem convier di- 
rija-se à Antonio Gumos dos Santos, rua dos 
Inglezes n.º 60, ou a Lourenço Borges de 
Castro e Costa, na mesma rua, 
Ha (3896) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


PRIMEIRO VAPOR PARA 
Liverpool 


O vapor ingles — 
CATALONIAN, — ca- 
pitão William Bain, 

hirá sabbado 20 do co 
rente;is LOhoras da ma- 


E nã, 

»s F. Chamiço, Filho & Silva, a 
ir quem quizer carregar ou ir 

o passagem, assim como no snr, Carlos Coverley, 


(8910) 


rua dos Inglezes n.º 85, 1.º andar 
Parn carga e pns- 


Londres 

Son A O vapor inglez — 
NÃ 

ms sageiros, para o que 

tem excellentes com- 


DELTA — sabirá até 

o fim do corrente mez, 
modos, tracta-se com agentes A. Miller & 0.º, rua 
dos Inglezes n.º 73., 


(3918) 
Londres 
IBERIAD po 


Londres 
A escuna — MARIA, — capitão John 
Jongebloed; a sahir com brevidade. 
(9861) 


Londres 


A escuna — HERMES, — capitão Pe- 
ter Suerken, a sabir com brevidade. 


RE (a862) 


Quem v'elles quizer carregar dirija-se 
feria Miller & €.*, rus dos Inglezes n.º 


“Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — WILLIAM ED- 
W. , — capitão David Jones, sa- 
hirá com muita brevidado. 


À j (3295) 
Consignalario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. » 


Rio de Janeiro 


4 barca — FELIX —, de 1.º classe, 
capitão Fiuza de Oliveira, sabirá com 
muita brevidade: para o resto da car- 
ga e passngeiros, para os quaes tem 
excelentes commodos e beliches parn os de prôa, 
tracta-se com Felix 'Pereiri Barboza Braga, rum 
das Flores n.º 99:e 101, (3947) 


“ a “ 
: Rio de Janeiro 
ge Agalera — NOVA FAMA — acha-se 
prompta a sabir logo que o tempo q 
permita: ainda recebe alguns pas- 


N 


Tr 
n.º 165. 


sngeiros € cirga miuda. 

-se com Soares, Irmão, rua do Almadk 
Rio de Janeiro 

A barca — FARIA 1.º, — de1ºclas- 
lb com muita brevidade por ter tres 
paites da carga prompta; para o res- 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º 


(2787) 
se, capitão Peixoto Reis, yai sahir 

to e passageiros, para o que tem excellentes cos 
(8047) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir com muita brevidade 

Jera — AMISADE, — Para carg; 

passageiros tracta-se com Manoel Po- 

reira Penna & Co, praça de Carlos 

Alberto n.º 182, — t 
(3189) 


. E : e 
Rio de Janeiro 
= A Galera SAUDADE, — seo tema- 
po.o permittir, sahivá no fim do cor- 
rente mex de dezembro: recebe sind 
carga o passageiros. . 
Tractn-se com Francisco Ignacio Xavier, rua 
da Carvalhosa n.º 19. 


(2751) 


. RO . 
Rio de Janeiro 

— Vai sahir brevemente para o Rio de 
Janeiro o brigue portugues — GUI- 
LHERME, — classificado no Lloyds 
como de 1, classe, 
Para carga e pussageiros tracta-se na rua do. 
Almada n.º 298, ou a bordo com o capitão Sou- 
tinho. | - 69) 


Rio de Janeiro 


tracta-se com Case! 
a j (8482) 
Rio Grande do Sul... 
pitão Peruandes Coelho, subirá no 
dia 26 do corrente mez- (permittin- 
Só recebe prssageiros para os quaes tem bous 
commodos e tractamento, 
lomonte n.º 107. (9688) 
E 
Rio Grande do Sul 
ca — RECREIO, — capitão Nova. 
Quem na mesma quizer carro- 
tem excelentes commodos e bom tractamento, di- 
rija-se a; Bernardo José “Machado, largo da Gor- 
» (8807) 
. 
Bahia - - 
— enpitio Jonquim Henrique de Ol 
 veira, sahirá com brevidade. Para ear 


tro Silva & Pilho, rua dos Inglezes n.º 68 e 70. 
db A barea — FERNANDES 1.º, —ca- 
do o temo. 

Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bol- 
Vaisahir com muita brevidade a bar 
gar ou ir de passagem, para o que 

donria n.º-50, ou-mo capitão a. bordo, 
O patacho portuguez — GARRETT, 
EM e passageiros tracta-so com Joa- 


-| quim Lourenço Alves, rua da Reboleira n. 19, 


(9810) 


dante Roberto Kava- 


porto para o de Lon- 
dres com muita bre- 


vidade. 
Para cargae passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, trnacta-se com D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & Cr ou com A, Miller &C4, 

rua dos Inglezes n.º 73, Lº andar. 
(3859) 


E E 
Liverpool 
O vapor inglez — 
CINTRÁ, — cabinaR? 
dante Henry W. Lloyd, 
espera-se “para sair 
até no fim do corrente 
mB 
(Tem commodos para passageiros) 
ara carga tractase com A, Miller & Cs, 
rua dos Inglezes n.º 73, 
(3860) 


Londres 
- O vapor ingler — 
E) AILSA CRAIG = ca 
itão Ducat, sao com 
brevidade, tendo sa- 
hido de Glasgow no 
E sabbado. 
Quem quizer envregar ou ir de passagem tra- 
eta-se com o consignatario Carlos Coverley, 87, 
rua Nova dos Inglezes, 


ê (8763) 


naugh, sahirá d'este | 


. 
Bahia 
Vaisahir com muita brevidade a bar- 
ca portuúgueza — DOURO, 
- Para carga a pussngoiros tracta- 
se com o capitio Eis Adrião da Ro- 
cha, no esctriptorio, de Lourenço Costa, na ra 
dos" Inglezes n.º 45, (8207) 
“Pernambuco - 
Sahirk com a maior POA 
sivel n barca — 8. MANOEL H, — 
capitão Pedro José da Rosa. 

Para carga c passageiros, para os 
quaes tem excelentes commodos, tracta-se com Ma- 
noel José Monteiro Braga, ruu das Oliveiras n. 46. 

e (8818) 
; SET 
Maranhão 
“A galera — AURORA, — capitão Sei- 
pião F, Lopes, sahiri Com brevidade. 
Para carga passageiros: tracta- 
com Rodrigo Antonio de Azevedo, rum 
doAl mada n.º 972, [8886] 
6.º feira 49 de dezembro 
8. JOÃO. — Companhia dramatica italiana conti 
a célebre netris tragico-dramática. CAROLINA. 
SANTONI, marqueza de Zambeceari: — 6 * rócita- 
de assignntnra. — O drama — OS DOUS SA RGEN- 
TOS FRANCEZES, OU O CORDÃO SANITÁRIO. 
— A's 7 e mein horns. Poa tu 
Anda-se ensainndo para, o beneficio dn sr& 
SANTONI, a magnifica tragedin MEDEA: 
Esta tragedin é de differente nuthor da daquel- 


la que foi representada pola celebre notriz A. 
N.-B. Preços os avulsos da companhia Iyri 


Subbado 20 de. dezembro. 

T. BAQUET. — Emprezn nacional. — Bone- 
ficio do actor Jonquim Ignacio Pereira. — À cor 
media drama em 4 netas — JOANNA QUE CHO- 
RA E JOANNA QUE RI. — A comedia em um 
acto — À ESPOSA DEVE ACOMPANHAR SEU 
MARIDO. — Ars 7 e meia horas. 


Domingo 21 de de 
T, BAQUI Empreza nncional. 
inaris O drama em um prolo, 
QUE DEITA CART 
media em 1 acto — AS ATRIBULAÇ 
LUA DE MEL. — A's 7 e meia 

N. B. Os bilhetes e camarotes ncham-se á ven 
da deide "Jf'no "memo! ickitro. 


Responsavel M.'S, Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


